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Assignaturas para Captai
Anno 14*000
Somestro '¦$000
TrimOBtie ii>000

NUMERO OO DIA 60 réis

Pagamento adiantado

Assignaturas para o Interior
Anno 18SO0O
Semestre. ..... 9$000

NUMERO ÀTRAZADO 100 réie

Pagamento adiantado
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m NOSSOS ASSI6NAMT88
Estando a terminar o anno, po-

dlmos aos nossos assignantes em
atrazo no pagamonto daa suas
assignaturas para saldarem as
suas contas com esta typographia
até o dia 31 do corrente ine-z.

Para a remessa da importância
das assignaturas, om falta de
outro meio, podem recorrer ás
agencias do corroio na fôrma do
art. 114 do regulamento dessa
repartição.

IWo dia Io do Janeiro do próximo
anno em diante será suspensa a
remessa do Jornal aos srs. asslg-
nantes que não tiverem pago
suas assignaturas.

rios dirigiram saudações á imprensa séria o"™^?^-'^^
moralisada, o que cordialmente agradecemos ' '

pela parte que nos toca.
« Tambom foram saudadas as autoridades

as

EXTERIOR
!>A. PRATAPACIFICO E RIO

0 paquote francoz Gironde, ontrado no porto do
Rio do Janeiro a 29 do passado, trouxe folbas do
Buonos-Ayros ató 24 e Montovidéo 25 do mo.-mo
moz.

As noticias do Pacifico constam dos dous seguia-
tes telogrammas do Santiago com as datas do 22 o
23: n ,. .

0 novo ministro norto americano na Lsoliva,
Jorge Mounoy, apresentara as su.s crodoncias om
La Paz, confimando no sou discurso os amistosos
sentimentos dos Est .dos-Unidos para com osso paiz,
sem quo isso significasse má vontadecontia o Chile,
pois o sou governo dosoj.i consorvar-so como mo-
diodor entro os belligerantos.

O vico-prosidente Salinas, oncarrogado do podor
oxosutivo, respondeu quo a Bolívia acreditava na
intorvonção norte-americana, á vista di politica so-
guida polosr. Blainoo das doclaraçõos do sr Hurl-
but; mas quo as conforoucias do Vina dpi Mar o o
procedimento do sr. Troscot tinham destruído ossas
illasõos. Terminou declarando quo bom sabia qno a
sorto da Bolívia depondo oxclusivamonto dos sous
próprios osforços.

O quartol-gonoial chilono om Lima expedira um
docroto mandando quo so cousiderasso eomo posto
militarmonto ocçupado todo aqsollo om quo ostiver
estabolocida a alfandoga chiloni.

A câmara do doputados da Bolívia resolveu
so consorvasso o ostado de guorra aclual o col
nuasso a vigorara alliança, som doixar comtud|
pendor para a colobração do uma trégua com o Cl

O govorno do Equador continuava a obtor tri
phos sobro os insurgontos.

O departamento do Aacicho doctarou-so a fi
de Morooo.

As forças do Cacovas.acoçadas pela fome, esta'
ae debandando para todos o.s lados.

A directoria do Uanco Nacional do Buonos-Ayros
devia ter rosolvido a 21 sobro a remessa do 80'fflO
acções, das novas, para serom tomadas om Pariz o
Londres.

Foi sanecionado no dia 22, na câmara dos sona-
dores da provinc a, o orçamonto da administração
para o anno próximo. Era voz corronto quo a. cama-
ra dos doputados açoitara as numorosas omondas
foitas polo «enado.

Estavam dependendo do. saneção os orçamentos
dos estabelecimentos públicos, das municipalidades
o dos conselhos escolares, o os projoctos do leis
sobre impostos

A's H horas da manhã do 2,-1 dosencadoou-so sobre
o Rosário uma fortíssima tormonta do vonto, torra
e chuva. A's 10 l/i horas cahio uma grando manga
do terra na Canada do Gomoz.

A Nacion, do Montovidéo, diz quo no dia 22 o

prosidonto Santos tovo uma larga conforon.tia com
os ministros, cujo principal fim fui o ostado finan-
coiro da ropublica o o modo do sor dobollada a criso
actual para começarem o anno do 1883 em condi-
ções normaos, podendo asdm satisfizer deade Janoi-
ro, eom toda a regularidade, as ueçeseidades do oi-

çamonto e os dom is compromissos.
O ministro da fazonda aprosontou ao presidente

Santos os seus trabalhos no-so sontido. .iizin-so
que o projocto do dr. Torra fobro omissão do bonds
do thesouro dobollaráa criso som produzir os sorios

.--AriiiuiíOSJ.uojjirLn^riiO-^oJÍ1!0^^!!

judiciarias e policiaos.
« Além do facto do assalto á typographia

toem apparecido alguns incidentes parciaes,
oceasionados pulo grau de indignação a que
chegara o ospirito publico.

« Poderíamos aqui reproduzir as prudon-
tos considerações que fizemos ha tempos,
quando um facto quasi idêntico se deu cm
relação a outra folha de natureza semelhan-
te ao Vigilante.

« Não o fazemos para evitar a repetição
queafcora seria de nenhum resultado para
este caso.

« Nessas considerações lamentávamos pro-
fundamente os desmandos immoraes da im-
prensa, tornando bem saliente este ponto :
a necessidade da intervenção enérgica e ira-
mediata da policia desde o começo do appa-
recimento dessas folhas que tão desgraçada-
mente confundem a protervia e o desmando
com a verdadeira o sensala liberdade da im-
prensa.

« Lamentando boje o acontecimento alta-
mente melindroso que com grande pesar re-
gistramos, acoiitecimo.it i produzido por um
cónjuneto de circumstancias gravas'; que o
publico já conhece, fazemos sinceros votos
pelo restabelecimento completo da ordem
quo é uma das condições esseuciaes da ieli-
cidado de um povo. »

— ) Diário de Canpinas commenti o
mesmo acontecimeuto nos seguintes termos :

« Ha muito que o Vigilante tocara os ex-
treinos do desbragamuutj. Ávida particular
«lo cidadão sahia alli entre ditos sórdidos.
Insinuações infames punham o sobresalto em
todos. Miseráveis sem dignidade o sem brio
tinham-se constituído reporters daquelle jor-
nal o jorravam alli a sua bilis conlra ludo e
contra todos.

« Não se respeitava cousa alguma. Nera a
posição, nom a honradez conquistada pelo
trabalho, nora o lar da familia, Êtiada emfim

munho do sou patriotismo n'uma logonda quo doi-
xou ao morror.

A cruz ó um symbolo sompro tristo ; mas alli, na
solodado da floresta virgem, o moroncorio vulto da
Cruz do Yarnhagom, com os braços estendidos na
diroeção Norto-Sul, onfrontando com o sol quo além
surge por detraz da sorra, dostaca-so como uma
notadoindofinivol tristesa no fundo azul do cóo
illuminadoo glorioso!

Na faço da pilastra, fronteira ao Levanto, n'um
osoudo do ferro fundido, lò-soj a inscripção quo Var-
nhagom deixara om sou tostamonto ; ó o adeus mos-
talgico daquelle grando espirito oxul na torra es-
trangoira :

mas fazondas espalhadas uo vallo, o lá ora baixo a
Fabrica do Forro, a beira do lago.

E todos os dias o 3ol quo nasço om fronto bate
naquolla cruz o naquolla rocha—no coração immor-
redoiro oudo voio aninhar-so a alma do Yarnha-

gora...
«S«j'ALMA. IMMÓttTAL UKUNE AQUI TODAS AS 8UAS RH-

COI1DAÇÕES.»
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IMONICA GERAL

a' m em oki a
de Vàrniugbm, Visconde; d:! Po;ito-Sequbo.

Nascido naceruã fecunda descoue iía i-or Colombo,
Iniciado por seu pae nas cousas guandus

e utbh, Amou sua Pátria e esciieveu-i.iie a
IÍIiTORIA

Sua ai.ma ihmortai. Iíbu.se aqui todas
as sjas uecorda ões
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as auetoridades em uma in lillorença con-
«leinnavol nada fizeram, em lace de uma pu-
blicaçilo escandalosa e offensiva á raóralida-
de publica, o que punha-ta fora das raias da
legalidade. O facto continuou e nós á espera.
O medo, o grande medo, continha as aueto-
íidàdes uo seu procodimonto todo illegal de
não pôr cobro aos desmandos de linguagem
com quo era offendida torpemonte a morali-
dade publica,

«O resultado ora fácil do prever. A indig-
nação dos offendidos transbordou e raanifes-
lou-se em um acto também illegal.

«Não ! As auetoridades não mereceram a
manifestação de sympathiaque lhes foi feita.
A ellas se deve terem as ijnusas chegado a
tal ponto ; ao seu tauilo consentimento devo
osta cidade ter sido o tliuatio da se-na do
quarta-feira'; á sua inércia, não supprimiii-
do a folha inimoral e aggressiva, devem
todos o terem tragado toda a casta de amar-
guias o vergonhas por espaço du alguns
mezes.

«A verdade é esta, pura, o limpa.
Contavam-se com grandos roducçõos no orc-amon-

to vigente. As do ministorio do gov.-rno, segnndo.
constava, ascondoriam a duzontos mil pesos foitos,

O doputado Manool Suaros, tondo s do dospro-
nunciado pelo juiz do crimo no procosso ídstaurado
pelo doBipparoeimonto do Sancho/. Caballoro, tomou
do novo assento na câmara dos r. prosontantes, no
dia 22. No discurso quo pronunciou, aceusou n im-

pronsa de to.- foito de uma causa politica uma causa
criminal.

Esporavam-so a cada momonto as nomoaçoos do
dr. Marcellino Mosquita paia ministro na Repu-
blica-Argontina, o do sr. Euriquo Kuhly Artoaga
para ministro no Paraguay. _

Era oxtraordinaria a vasanto dos nos Paraná e
Uruguay.

INTERIOR

«E agora ao povo, de que sumos orgam,
agrailecou.os cordcalmeiite a saudação com
que fomos honrados. Mas cumpre nos acon-
selhar-lho uma cousa—se Campinas tiver a
infelicidade do ver á luz publica um novo
órgão como o Vigilante, o povo devo dirigir-
se à promotoria publica com toda a ordem,
cora to«la a brandura, como quem tom con-
sciencia da sua for«;a, e exija a suppressão
desse órgão que duslioura a imprensa o a ra-
zão humana.

«Se a auetoridade o não attender, o que
aliás não queremos nem por sonhos acreditar,
então o povo faça o quü quizer, porque quau-
do nãj se encontra garantia na lei para a
dignidade o para a honra ofendidas em pa-
peluchOs torpes, a gente garante essas duas
cousas sagradas por quaesquer meios.»

Santos.. — Começou a ser publicado
um pequeno jornal cora o titulo —>. .1 Noli-
cia.

— Refere o Diário'.
« Por precatória do juizo municipal do

termo do ri. Sebastião uo deste, foi requisi-
tada a captura do commandante e iinme.lia-
to do vupor S. José em conseqüência do pro-
cesso a quo respo ídurara sobre o sinistro ha-
vido ha tempos e do que demos noticia, pelo
quo foram coinloranados no art. 19 da lei no-
vissima da reforma judiciaria.

« O com mandante prestou fiança proviso-
ria na importuicia de 2:000$.»

Sorocaba—Falleceu a 23 do mez
findo o sr. João Baptista do Moura.

PROVÍNCIA DE S. PAULO

Campinne. —Recebemos as folhas pu-
bllcadas hontem.

Com relação á noticia qae demos hontem,
em outra secçao desta folha, da manifestação
do povo de Campinas contra ura jornal por-
nographico que alli so publicava, escreve a
Gazeta de houtem o que se segue, corrobo-
rando as nossas informações :

« Ura facto anormal acaba de dar-se nesta
Cidade, causando profunda impressão no ani-
tao publico.

« A typographia da folha que so publica-
«íâ, cora o titulo do Vigilante,-* rua Luzitana,
foi aute-houtom.por volta das oito horas da
noite, assaltada por um grupo de cerca de
cem pessoas que a inutilisou completamente.

« (J prelo, caixas de «reposição e todo o
material foram quebrados c atirados ao meio
da rua, sendo em seguida lançado fogo a tu-
do isso. , ,

« Na occasiSo de serem arrombadas as por-
tas do estabelecimento, houve diversos tiros
de revólvers, resultando desse tumulto sa-
hir ferido cora uma bala no hombro esquerdo
Firmino Lopes do Souza, residuiite nesta ci-
dade O qual foi conduzido á pharmacia do por domais pallida para reproduz.

«r.OttoLanggard.ond- foram-lhe mins.ri- ^-^^
dos os primeiros soccorros médicos p**los srs.
drs. Guilherme da Silva e Barbosa de Oliveira,
s«-ndo cm seguida conduzido á sua casa.

« Após o arrombâmento, as pessoas que so
achavam dentro do estabelecimento fugiram
espavoridas pelos fundos, ao parceberem o
extraordinário agrupamento popular.

«

rem as ruaTdâ cídadejfando divorsos vivas.'

DC S. PAULO a YPAWEMA
VI
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O Monumento do Vnrnhngom
— €!»—

Agora quo chego ao sopó do Monumento do Var-
nhagom, assoberba-mo a omoçSo. Sinto a palavra

o om tola sua

Os fortos abalos do sentimento esthetico são ine-
narraveis...

O Monumento do Varnhagem é ao mesmo tempo

grandioso e mesquinho:—N'uma erma clareira do
Araçoyaba, sobre modesta pilastra de pedra gros-
seira, ergue-se a pequena cruz tosca de forro, lo-
vaniada i raomoria do quo morreu longo da pátria,

Horas depois muitas pessoas do povo, pre- ausente delia durante quasi toda a vida, mas «e
das de uma banda de musica, percorre- tromecendo-a» desde creança, honrando-a com si

i as ruas da cidade.dando divorsos vivas.' trabalho o com soa intolligenc.a; e, até a hora de;

Parando diaule dos edifícios dos jornaes dia- radeira, lembeando-so dmnncauto do mundo ond,jos, o 6r"P" «• CMM

Ha alguma cousa do épico nosta logonda quo o
sol, d'hojo om dianto, polo docorror do3 tompos,
illumiua.á todas as manhãs com sous primeiros
raios nascontos. . .

Como dissemos, no monumonto do Varnhagem
contrastam a mesquinhez da matéria com a gran-
dosa moral da idoia.

O ponsamonto ahi symbolisado ó o patriotismo
do autor da Historia Geral do Brazil, quo, tondo
sempre vivido longo da torra natal, trubalhando

pur h.mral-a no estrangeiro! uão quoria quo sus-

poitassom quo a olvidava.
Esta ora a prooecupação constante do sou ospirito,

mais do uma voz manifestada.
Em 1873, sondo outão roprosontanto do Brazil na

Áustria, o prosidonto da couiinissão brazileira ua
oxposição oifectuada osso anno om Vionna, o Vis-
condo do Porto-Soguro, cjuvorsando com sou ami-
go o sr. dr. Miírsa, diroctor da Fabrica do Ypano-
ma, disso-lho: «So ou morror longo do Brazil, ondo

quor quo soja, uã.) quoro sobro minha sopultura
nom uma lapido; mas poço quo no Ypanoma, ondo
nasci, ondo mou pao trabalhou, plantem n'um ro-
canto solitário da matta um cruz tosca do forro
fundido da Fabrica, com a inscripção quo doixaroi
om testamento, para quo a todo tompo consto quo,
mosmo ausoulo da pátria, nunca a esqueci.»

Esto desejo Variihageni mauiroatou-o ainda, quan-
do om sua ultima viagom ao Brazil visitou o Ypa-
noma a 28 do Julho do 1877, um anno antos do mor-
rer. Passoando ontão com o sr. dr, Mufsa polaa
mattas do Araçoyaba, indicou o logar oudo quoria
quo so orguosso uma cruz á sua memória, o uossu
logar oslá hojo o monumento; cuja poilra funda-
mental foi coliooada uo dia 7 do Sotombro do cor-
ronto anno, sondo inaugurado a lü do Novombro.

Uo tormo inaugural, collocado doutro do uma cai-
xix do forro na baso do alicorco, cousta que «lanlo
na escolha do local como ua simplicidade do inouu-
monto guardaram-se as expressai rocounnoudaçõos
do ViscouJo do Porto-Soguro, deixadas om tosta-
monto.» Aquollo documonto ostá publicado no nu-
moro 7.837 do Correio Paulistano.

Varnhagem, quo tinha firmados diroitos & grati-
dão da pátria, quoria aponas aquolla modesta re-
couipousa—porpotuar sou nomo no canto do terra
oudo brincou iufuuto. Seriam suggestõos da vaida-
de ou a nobro solicitação do sValma braziloira, quo,
dopois do ouobrocida lá fora nos paizos oatranhos,

quoria rovortor para o primoiro lar, dondo sahirá
infauto o obscuro ?

Para rocominondal-o á postoridado ollo tinha o
^_Jttíui.uiuouicriuíSTOiiií! üuras ; o uusojo, portanto, uo

tor aquolla cruz do forro votada á sua momuria, no
Ypanoma, ora mais do quo amor a torra da pátria,
ora a saudado do torrão natal, ondo primoiro son-
tiu-so viver.

Em todas as suas obras, Varnhagom, dopois do

litulo — Visconde do Porto-Soguro, oscrovo som-

pro :—(Natural do Sorocaba).
Ello foi modosto ; podia aos aous amigos — uma

cruz tosca do forro — o a Naturoz. dou-lho, n'úmo

garganta da montanha Araçoyaba, o mais bello o o

mais gigantosco dos pudostaes, — dous onormes
blocos do grès sobrepostos um ao outro, do forma

tal quo maij pároco havol-os alli collocado uma
vontado poderosa, «lo quo a acção das forças nalu-
raos inconsciontos.

Choga-so ao Monumonto por uma larga picada
aborta na matta, subindo om ladeira, por outro boi-
lissimas arvores quo, ontrooruzando a ramaria, for-

mam am toldo de verdura atravoz do qeal raro pas-
sa uma bota do luz do sol, do modo quo o caminho
fica assombrado por uma doco penumbra, mosmo
alto dia, como se fora já a hora do cropusculo.

Esta sombra o osso BÍlono o lovam o ospirito a in-

timas moditaçiJas ; vao a alma tristo ; mas ao cha-

gar & clareira oudo cainpòa a Cruz do V.irnhagom,
rasgasse do reponto o cóo o Bontimo-uoa tomados
do um grando deslumbramento.

A' ontrada da clareira duas grandos pedras, a um

o outro lado da picada, formam o digno pórtico dos-

so tomplo da saudado, orguido om moio da solidão, a

inomoria do historiador brasileiro.
Adeautando-so por aquella angustia, ponutra °

visitante n'uma esplanada, a 800 motros do altura

sobro o nivel da Fabrica.

Ahi está o Monumento de Porto-Soguro, qae
consta, como já dissomo3, de uma pilastra de pe-
dra encimada por uma cruz de ferro, assentando

sobro dous gigantoscos blocos de grês.

O monumonto,—materiaes o mão d'obra,—custou

aponas—300$000 ; ontrotanto aquillo é a cousa mais

grandiosa que talvoz haja om toda a provincia do

S. Paulo.

O sr. conselheiro João Alfredo quando em sua re-

cente viagom ao Ypanoma visitou aquollo sitio,

disso :-So por entro estas pedras se do.ipenhasse

uma cascata, oste seria um dos logaros mais bellos

do Brasil 1

Do alto do bloco superior, ao qual sóbe-so por
largos dográoa talhados na rocha, domina-se um so-

berbo panorama. A vista abrango um raio de 30 ou

40 legoas o semicircnlo de fronteiro horisonte vi-

gual: dalü so avistam as cidados de Ytú e Soroca-

A PRODUCÇÃO DO CAFÉ
DADOS ESTATÍSTICOS

(Do ò'ainí Louis Groce,)
No intento do patentear algumas causas da pre-

souto ba.xa do cafó, compilamos a soguinte.tabolla
mostrando a porção do cafó importado, noa annos do
1871 o 1881, doa paizos da America quo o produzem.

Os algarismos são tomados do ultimo relatório
trimonsal da Repartição do Thosouro amoricano,
relativo á importação e exportação de produetos
commorciaos.

1871
520,495 £

8,630,178 »
>

O comitê declarou,'concluindo, que estava
sempre disposto a ouvir os práticos e a proce-
der a quaosquor experiências que lhe fossem
indicadas, que a raiva podo sor curada espon-
taueamento som auxilio de medicamentos, o,
ao contrario, que todos os remédios indica-
dos, e especialmente as injecçdTos de azotado
de pilocarpina só serviram para determinar
accessos violentos, quer nos homens quer em
cãosdamnados, do que resultava rapidamente
a morto.

Os cães quo curaram, foram abandonados
ao isolamento e alguns á obscuridade ; e á
vista dos resultados obtidos,, o comitê da
raiva pensa que no estado actual dos conhe-
cimentos sobre esta moléstia convém deixar
as possoas atacadaicdeste mal na maior cal-
ma ; devoudo-sc continuar as experiências
com os animaes. A academia de medicina re-
raetteu este importante trabalho ao dr. Boley
para apresentar um novo parecer sobre tal
assumpto.

1881
13,911,910 £
15,858,327 »

728,740 »

Paizos
México. . . .
America Central
Honduras lugloza
Autilbas Hollando-
zas 190,000 > 14,000,000 »

Hayti  3,283,355 » 31,908,074 »
S Domingos (1872). 3,332» 237,30(5»
Porto Rico . . 230,190 » 3,405,572 »
Brazil 257,472,708 » 281,293,855 »
Estados-Unidos da 3

Colômbia . . . 3,300,000 » 12,000,000 »
Venezuela . . . 20.137,988 » 42,245,170 »

A proporção relativa áa Antilhas Hollandesas o
aoa Estados Unidos da Colômbia foi calculada pólos
valores dados, por nâo ter sido dolorminada a quan-
lidado om libras. Do S. Domingos não damos os ai-
gai-isiuós do 1871, por tor comoçado a importação
um 1872.

O quairo acima mostra claramouto o immenso ac-
croscimd da importação do calo, o ajuda a explicar
a razão por quo são mal suecedidoa, ba alguns an-
uoa, os oapaculadoros do Nova-York. A importação
augmontou mui rapidamonto para quo pudesso favo-
rocor a combinação, o as grandos quebras foram o
resultado.

No Moxico a producção do cafó cresce rapidamon-
te, o mostra firmo augmonto nos doz annos passa-
dos. A importação do cafó dosto paiz om 1881 foi,
pi-oxiniaraonle, dupla da do 1880. Em Hayti e Vo-
uozuola ba também rápido e firmo augmonto c,e pro-
ducçâo, o a exportação do cafó do Brazil, durante os
últimos doz annoa, mostra firme aceroscimo.

Dianto estos factos, alguma luz projocta-se sobro
u futuro morcado o offorta do oafó. O baixo preço do
cafo om 1880 o 1881 contribuirá, som duvida, para
diminuir-lhe a producção;; mas, como a arvore leva
oorca do cinco auuos para podor produzir, a força
.lesta producção diminuída ainda não será sentida
por muitos auuos.

A baixa do cale, nos dous últimos annos, pároco
ainda não tor inlluido sobro o docroscimo da impor-
uçào.

Duranto os novo mojoa findo em Março do 1882, a
importação do cafó nos Estados-Unidos foi do. . . .
399.292:455 libras, contra 310.780:604 libraa no mes-
«no periodo om 1881,—augmeuto do 82.511:851 libras
dosto auno.

Aiinox.:içào de Tunis
Em uma excollonte correspondência de Lisboa

lê-se :
«Os jornaes inglozos, entre estes o Times, tôm

insistido om annunciar que a aunoxaçâo complota
da rogoncia de Tunis á França é um facto irrevo-
gavol o consignado até em um acto diplomático, que
em brove voráa luz publica, o cujas claasulas pnn-
cipaos são : tomar a republioa a seu cargo a divida
do ostado de Tunis, substituindo-so em todoa os
nogocios financoiros, administrativos e judiciarioa
a acção do bey, cujas amarguras ficarão adoçadas
com a dotação annual do uns 100:000$ approxima-
«lamento. A agoncia Havas tem desmentido as aa-
serções do jornal britannico, mas oste pela sua par-
to porsisto om não roouar nas suas afirmativas.

No ontendor do vários jornalistas francozes, a
Inglatorra pretonde por osta forma aplainar o tor-
reno para a complota aanoxação do Egypto, susten-
tando os alludidos jornalistas quejmosmo dada a hy-
potheso de sor verdadeiro um tal tratado, toda o
qualquor assimilação com o contraoto análogo da
Inglatorra no Egypto soria meramente sophistica,
por uma verdade simplicissima, o ó ser a França aó-
/.iuhaom Tunis, ao passo que no Egypto ha duas
naçSos, a Inglaterra e a França.»

m

O TRATAME\TO ÜA RAIVA
Demos, ha tempos, noticia da memória di-

rigida a academia de medicina de Paris acerca
ia cura da raiva pula pilocarpina.

Segundo um artigo do Glubo, vemos agora
que esse trabalho, cm tempo euviado ao dr.
doaley para dar parecer, foi assumpto de
liscussão n'uina das ses.-Oes da academia.

Os drs. Sec e Dujariliii-üüaumctz nao acre-
litam na cura da raiva pela pilocarpina, o o
resultado da discussão confirma ser esla opi-
uiSo geralinontc aceita pela sabia academia

Posteriormente, n'outra sessão, foi lida
mia nmiuoria «o dr. Dccroix..iatitulaila-.jyatH'-

IMttaHttÈillHBIi_.., .raè*ÉJ&rBÊmímm

da Estação da Villeta, algu- após a racdicaçitO.

jasos cie cura da raiva.
l.° O dr. Ménecier inoeulou a saliva de um

oilo daninad.i em dous cáes e om um coelho.—
listes animaes .(oram viclimas domai ; on-
tretanto o que forneceu o viras curou.

2.° O dr. Uccrotx. inoeulou a saliva de um
uão «latniiado em um outro cão. O primeiro
morreu, omquanto que o outro contrahiu o
mal, mas curou.•J.0 O mesmo medico inoeulou a saliva d.;
um homem, algumas horas antes de morrer,
ura um cào quo, ombora contradisse o mal,
pôde eiiti-ctaut i ser salvo.

4.° Osr. l.oy, doutor da escola veterina-
ria do LySo, recebeu nos hospitaes um cão,
que lôra mordido por outro cão dauinado. A
raiva furiosa se declarou sem demora, mas
no fim <1b ulguus «lias o iiniin.l curou.

õ ° O sr L.querriére, veterinário militar,
observou ura f-icto quu prova a possibilid ide
do cura da )'eiíiV"t: uma cadolla, que fora
mordida por um câo «amuailo, foi coudomna-
,la p da autoridade a ser morta ; o proprieta-
rio nâo quiz obedecer a esti justa meilida o
oceultou o animal. Poucos dias depois o ani-
mal curou, sem deixar o minimo vestígio do
mal.

G.'0(ir. Lunel tratou com pleno suecosso
de ura camponio, que havia contraindo o
mal o fora mordido cruelmente por um cão
damtiado.

7.° O dr. Nióhols attesta outra cura de um
indivíduo <)ue também fora victima de um cão
daramulo,

8.» Um cão mordeu dous homons, uma vae-
ca o um cão ; tolos contrahirara o mal e pe-
receram, excepto umd)3 indivíduos,

9.* O sr. Decroix, dur mte a sua longa car-
reira militar, viu um cavallo apresentar to-
dos os syraptoraas da raiva furiosa ; entre-
tanto o animal curou uo flui áa oito dias.

Em todos est-ís casos notou-se que os ac-
cessos da raiva furiosa vão au0'.nentando
em freqüência e um intensidade, durante os
dous ou os três primeiros dias ; durante dous
ou três diis o mal persisto em sua máxima
intensidade o desippareco era poucos dias,
quando a morte nao tem logar no quinto ou
sexto dia.

O comitê da raiva (os srs. A. Bourrel e
Decroix) realisou um grande numero de ex-
periencias com diversos medicamentos, repu-
lados como senio remédios desta moléstia, e
todos os tralamentosapressarara amorte pelos
violentos accessos qua sempre apparecerara

TRIUMPHO SCIENTIFIOO
Assignala-se um novo triumpho que a

sciencia acaba de alcançar nas minas do sul
de BtíX, na Suissa.

O fogo grisou, esse terrível flagello que
dizima diariamente o homem no seu domici-
lio subterrâneo, virá a ser reduzido a subs-
tituir o papel de um vulgar bico de gaz e a .
alluraiar hoje os pobres mineiros que elle
feria mortalmente no decurso dô seus traba-
lhos.

Não foi som perigo que so pôde effectuar
uo 1'undo das minas a collocação de tubos de
ferro que deviam levar o grisou â superfície
terrestre; onde, graças ao ar atmospherico,
su pôde purifical-o sem nenhum perigo para
os operários.

Exactaraente como o gaz, o grisou foi era
seguida repartido uas galerias em exploração
e dirigido aos bicos dispostos para a illumi-
nação.

Para o levar a logares determinados, foi
necessário primeiro estabelecer uma grande
rêie de tubos de ferro e emseguidaconstruir
numerosas canalisaçíids.

Actualmente, todo o perigo desappareceu.
Os trabalhos acabam de ser recomeçados

nas minas de IBcx, e os operários são perfei-lamento allumiados por esto inimigo ha pou-
co aind-i tão terrível, e agora vencido e
subjugado.  m 

OUTRA EXPEDIÇÃO POLAR
Açabji^reMbBrj-ia-amu Ar-fc^

podição equipada pola sociodado de goographia rus-
sa, para formar parto do pessoal das estações pola-
ros intornDcionaos, oncarregadas de observar este
anno o no anno próximo as condiçõos climatericas
das rogiflos polares.

Esta oxpedição comp5e-so de um tonento de ma-
rinha, do um módico, do uns ajudantos e alguns
soldadoi.

Estabelccou-so nos locaos da estação de salva-
mento de Maly Kormakuli, na Nova-Zembla, onde
principiou a sentir-se o frio de ura modo muito ri-
goroso.

O sol deixou do apparecor, e os membros da ox»
podição só tornarão a vol-o dahi a quatro mezes.
A sua luz sorá substituída duranto oste tempo pela
das auroras boroaos.

Naquellas regiões hiporbnroan abundam a caça o
a pesca.

1'ódo-so caçar a raposa polar, o urso branco, o
arminho, o também so pôde pescar o cachalote, a
foca e o tubarão.

O pessoal russo está munido de viveres para a
estação iuvornosa, e tem todos os instrumentos ne-
cossarios para as observações, para a oiça o para a
posca. "--•-'*»0*»o-wi

A FORTUNA DE MADAME GARFIELD
— Na opinião de uma folha de, Chicago, a

fortuna da viuva do presMente Garfleld é a
seguinte :

No mno passado, uma subsoripção publica
otíxi-eceu-lho 300:000 doliars.

Uma companhia do seguros do vida pagou-lhe õO:t)0J ; o thesouro deu 20:000, saldo
dos honorários do anno incompleto de presi-*
dencia, o as propriedades da familia Garíicld
são calculadas era 30:00J.

Todas estas quantias formam um total do
40 J:000 doliars, cujo rendimento é, pelo me*
nos, de 16:000 doliars, a que ha a açores***
centar os 5:000 de renda vitalícia concedidos
a madame Garfield.

A quelque chose malheur est bon,
•m

UM NOVO LIVRO DE LUBBOCK
Este eminente escriptor inglez publicou

ultimamente ura livro aceroa das formigas,
abelhas e vespas.

Sir John Lubbock é um dos mais pacientes
observadores que existem na Ioglaterra, e
um dos mais distinetos continuadores dos tra*
balbos notáveis de Huber.

As principaes descobertas desto grande na-
turalista foram já apresentada» ao publi-
co, em couferencias feitas na Royal Instütt*
tion.

Durante annos e annos, o ardente natura*
lista observou pacientemente os costumes das
formigas, que encerrava dentro de caixas cora
tampas de vidro.

Todas as descobertas importantes Íeita4
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•pelo notável escriptor sáo expostas n'uinalinguagem anima ia o allntlienta.
Uma d«s conclusõe*!, aqui» Lubboqk che-

gou, é que a< formigas poluem uma .i-peei.de linguagem, porquo se oompr,-íieiideiiiumas ás miras, e que distÍNgu.-m as cores
por algumas das quaes os bichinhos souleri,nma decidida avei.-àn.

Conta Sir John Lubbock que domesticouuma vespa, q)lu lhe viulía comer na mao.
O satuo e paciente naturalista aliirma queas abelhas eus formigas não sentem umas

pelas outras aífeclo do espécie alguma. Pa-recém, diz elle, privadas da noção do di-reito, e mostram uma completa indiferença
pelos males e desgraças de seus semelhan-
tes I

Percorrem actualmente a America do Nor-
to 12,700 locomotivas, sobre lu'0 UUO kilo-
metros de caminhos de ferio, sendo I pur L).
A este numero ajuntar-se-hão outras uiuiLs
que estão em via de con-Urucção.

 mu 
TORPEDOS SUilMARIXOS

Segundo o Berlmer Togbldl, a marinha
militar da Allemanha occupa-se actualmente
da construcção de uma grande machina sub-
marina, cujo fim ó impedir que entrem nos
portos os navios inimigos.

Consiste principalmente esse apparelhò em
seis torpedos unidos, qne só podem rebentar
na occasião do choque, mas que podem além
d'isso ser incendiados de terra, por meio de
uma bateria elelri a.

saruo h marche a ta> fl i.nb^aujc, mas é bomnão contii* com a permanência d -ases entliu-
ia mos,

«A verdade ó uma só, o debilde a enrou-
pam com trages thòatrue.s ós iicuiairia lóres,
olliuifii s ou . Hioi,
que an I mi,
negócios.

«Q und i

18íi i por occasião da
general pira a lldi-mm, as-nmio o com
doem di f„ do exercito do M uio, maiehau.io
contra os Estados alf mães do sul.

« Depoii da guerra foi
'lor em S Petmsb

I Hus-ia. o snú
as povin-úas pedem estudo de Allemanhasuas ne essidailos e eoverno nuo üaib

'lo general W"l ,je Piilkteill, ee.n usos, liugua, religião o sontimonto do, povoa ontro
partida ile-te ultimo os l1"10-' o sr. dr. Lopos Mondo,, com grando cora-

goui a amor pol i scioncia, tom pesado muitos dia,d-'-na vida. A leitura intorossou o proudou gorai

au
isos, dos jovens estadistas,

aram e iiuilarâo á t sta dos noine.ulo embaixa-
ji*sDurgo, para C'iisc,'uir da

ipoio a favor da unilicação da
anos t; governo quo S«ar, não púoce .,o< o muitn.no para e.-.sas moment;'apazos dyiinstic is.

«faça se da administrai;-!
seJ» ella exeroiib
um pi-isii-teirípo.

«E' preciso olh
mais respeito.»

i gov.-r-
uio m ns iippor-

tueas exliibições de

) um i carreira e
por quem não faça dis^o

íar para as províncias com

lana
lomper a

TELEGRi

HcfiuoriinoiitoH ttospachadoa
polji proHfdoneia

30 DE NOVEMBROUo Otto Helm & C. o outro, exportadores de caféda praça do lautos, insistindo na restituição do di-roi to da taxa addicional do 10 %, quo pagaram dasahida do cafo.-Ao dr. procurador fiscal para in-formar.
—Do João Antônio Vioira (2« despacho).— Dofo-ndo, em vista da informação do dr. juiz do diroitoda comarca. J
-Do bacharel Ignacio Soaros do Rulhõos Jardim,

professor da 4» cadeira da E,cola Normal, podindodois mozos do liconça sem ordenado.-Ao directorda liscola Normal para informar.
Da câmara municipal da cidado do Lorona, ne-dindo entrega da quantia do 12:000-5000 votada naloi do orçauonlo para auxilio do encanamento deagoa potável.-Ao thosouro provincial para infor-mar, r -.*

F»aris, SO de Novembro
Nào semio possível chegarem a i.in accordo

0 governo fiaucez e a embaixada do Mula-
ga.-car, enviada a Paris para estabelecer as
bases pelas quaes devo Si-r regido o protecto-rado da Franca em Madagascar, a eiiibaixad i
acaba de dirigir-se ao governo británhico
pedindo-lhe a sua mediação amigável, no in-
tuito de remover as dillioul laiies que obst un
á conclusão do relendo accordo.

[Agencia Havas).

BOLETIM M Ml
Dclicto de imprensa

O tribunal da relação comiemiiou hontem
o dr. Cliraaco llarbosa a dous mezes de pri-•são pelo crime de injurias impressas coulra o
dr. Antônio da Silva Prado.

CHRONOLOíilA PAULISTA
2 DE DEZEMBRO

Em 1620 Martim de á;'t, auseutanlo-se de
Santos para o Rio de Janeiro, nomeia parasubstituil-o om á. Vicmte ao alou le-mór
Pedro Cubas, filbo de Braz Cubas, que uáo
toma , osse p»ir lh'a obstai' o capitão-mór
ftlanoel Rodrigues de Mor-.es, a quem o
conde de Monsanto tinha nomeado seu lügai
tenente, prosumindo-se donatário da capita-
nia.

(Azevedo Marques -Afionl. IIid.)
 n> 

ftr. naymundo Corrêa
Recebeo hontem o gráo do bacharol pola Facul-

dado de Direito do Pao Paulo o sr. Raymundo da
Motta Azevedo Corrêa.

Embora muito jovon já tem o sr. Raymundo Cor-
rêa firmada a aua no.ueada do ura dos pootas con-
temporanoos nacionaos de maior morecimonto,
quor pela extreme puroza do linguagom, quer pela
inspiração que constituom a poosia doa seos vor-
aos.

O sr. Raymundo Corrêa, alóm dos seos irropro-
henaiveis sonetos, publicados em divorsos jornaos
deata capital o do R o do Janeiro, tambom publi-
eou, em 1879, quando ostudanto do ü° anno do di-
reito, um livro do formosas poeBiaa intitulado—
Primeiros Sonhos.

Na-imprensa periódica scientifica e lideraria

Faculdade de íüreito
Fizeram hontem aclo gdas matérias do 5'anno, recebendo o grau de bacharel os se-

guintes senhores :
Raymundo da Motta de Azevedo Correia.Carlos Üouucio de Assis Toledo.Antônio da Silva Jardim.
João Antônio do Oliveira César.—Mus outros annos o res aliado foi(b seguin-

mi 4? amo
Theodoro Dias de Carvalho Júnior,José G-õtiilio Monteiro.
Josó p\-|iX Monteiro Júnior.—H.iuvé um reprovado.

3°a/i?io
Antônio Miria Hònoraio Mercado.—Houve dous reprovados.

- °anno
João de Lima Yelloso Gordilho.1 ellnn BnptUa £into.
Sebistião Lan.iulpho da Rocha Medrado.Allrodo Alv.es Sa-upaio.
Eduardo Leite Ribeiro.
João Francisco Machado da Silva,

l'an in
Antônio Teixeira da Silva,•loão lugustüde.Sonza Fleury
p>'car At iliba da Moiu Amaral.Oonato Joaquim da Fonseca.
Álvaro Augusto da Costa Carvalho.Josó Peneira de Andrade.

« hoi, porém, na guerra fruico-pm
que ello. mais so distinguiu. Aoluett lhe foi confiado o uOmmandodo 1 °
üP''PQ_.do exercito, que se reuniu ao do prin-eip Frederico Carlos diante de Metz, no firade Agosto ,|e 1870.

« Contribuiu para repellir as sor.tidas domarechal Bkzaine ; a 2.) do Outubro, dia dacapitulação da praça, foi nomeado comman-dantõ om chefe do l « exercito allemno quecompreherfdia ns 1 ° , 7 o e 8 o corpos, sen-«Io-lhe confiada a missão de combater o exer-cito francez do norte, de tomar duas praçaslortes naquella direcção ede restabelecer acomieuiiicnção comi o mar.
« Chegando a Lalion a 23 de Novembro o

general Man teu ffel tomou A mi eus no dia 30e occupou R.uen a 4 de Dezembro, depois dedous combates sem importância, ea!) entrouem Dieppe.
«Os movimentos do general Failhesbe0brigarara-J''0 a voltar para o norto, paraatacai* o exercito desle general, dando-seentão os combates de Pon-Noryelles e da Ba-

paurae, cujo resultado foi duvidoso para am-bos os lados.
«A 6 de Janeiro de 1871 retrocedeu sobreMeziers e a 13 tomava o com mando do exer-oito allemão que operava no sul da França

para deter a marcha do genoral Bourbaki
para lóste. i

« A tentativa de suicídio do general Bour-1baki o a desòrganisação qua ella teve por iconseqüência, facililar.im o plano do general iManteuffel. í
«Em razão do movimento do retirada,!ordenado pelo general 1'iiiichant, que substi-tuira Bourbaki, o exercito francez do lestebo-u concentrada em torno de Tontarlier,

perto da fronteira suissa.
« Por occasião do armistício assignado emVersailles por Júlio Favre, o general Man-teulTd recusou-se a aceitai* a convenção quesó dizia respeito aos exércitos francezes donorte e do centro, e tomou todas as dísposi

momo a attençâó do auditório.
«O intrupido explorador proinotteu roalisar umacnnloroncia, quando rogrossar a osta corto, da via-

gom .le oxploraeào, quo vai omproliondor ás vastasregiões du Aimuoua-, Goyaz o Mattò-Orosao« M. o Imperador lovantou a sossão ás 0 1/2noras da noito, tondo dopois couvorsado com o ar.¦ar. Lopoa Meada»; qno foi comprimontadò por todasas possoas quo assistiram á séssSo,

cor^à''!"^!? ,° hoaPital da Santa Casa do Misoricordia do b.lJaulo em u mez do
NOVEMBRO DE 1882

t" do Dezembro

do 1882.

Iixisteiiles cm traia-
mento do mez lindo
hnlraramnome.i ,lbfiráô alia. .
falleceram . . .Ficam em Iralam!
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era missão

Publicou, hontom, o sr. Thootonio Gonçalves Cor-roa uma composição musical com esto ti í,|0lenj e um tango paulista do rara bollo-aj ouvi-mol-oja o.vculadoao pian^o è ao violão e, princi
música do 

'TWnTmnml0' achilraort aéiCmusica do sr Theotonio, que, « ém do revelar-segora -inspirado compositor; é, na opinião d ,

n^o^aítttor."'MaaU°l M8ximia"

Companhia Carris UrbanosDurante o mez de Novembro findo transi-taram nas diversas linhas* da Compuilm Car-nsürbanos, lÔT.õüG.passageirns.sendo7 19*^>
pissagens grátis e pagando 100,401.

Thospurária do Fazenda
REQÜER1.MENTOS DESPACHADOS

/." de Dezembro

çõespara cercar os 80,000 homens do gene-ral Ghnchant, que «lie obrigou » refugiar-sena Suissa, perseguiudo-o activamento ató atronteira.
«Depois de nssignada a paz, foi ainda ogeneral Mmteuff 1 escolhido para comman-uar o exercito du occupação.
«Em 1873 foi promovido a feld-mare-chal.
« Por oecasião das dificuldades entre aKussia a Tuiquia, foi enviadoespecial a Varnovia.
< A sua ultima missão, de cerlo uma dasmais difficeis, foi B que .isempenhou emiSáü, como logar-tenente do imperador Gui-luerrae ua Alsàcia-Lorena, onde so portoude modo que a sua administração foi consi-dei-ada como conciliadora e relat.vãmentebastante liberal.

;«Ü general Manteuflel, seguudo nosdi-ziam as ultimas noticias noticias da Europa
|eslava soffrendo, ha já mezes, de ura padeci-'mento que não ponniltia alimentar a esne-rança de o salvar. '

«Com a morte do Barão de Manteuffel
perde a Allemanha um dos sem homens mais
presti.no.sos o o imperador Guilherme ura dosseus mais leaes servidores »

" " ITTOTit

p„. . íi',1"<3<> <»e emancipação
miniUh, In, \aTrii '1"0ta ««sto fundo foram
SS' 

a. 3 d,° ffirrente. 7 escravo , no mu-
mel n In, I 7°"°' 

'^ P''°VÍUCÍa dfl Minas-üoraos,mediante a indoiiinisaçSo do 5:5503000, para a nuammo™ °3 libortantlos 00'n r»4 - »S
Entre ostos, segundo

n„, ni • OBSERVAÇÃO

21 portuguozos
14 italianos

inglozes
francezes

1 americano.
4 allem-Jes.
1 austríaco

Do soxo fominino ha;24 nacionaos
j '''r.inceza.
\ '-"ortuguoza

J- Belga.
92*"

Dos fallocidos ha :
homom nacional
homens estrangeiros

Benedicto Antokio da Silva,
Mordomo do hospital.

está hojo o commorcio convencido do tor sido enga-zopado polo sr. prosidonto da provincia, quo om soubouolieio nada mais foz, do quo ganhar tompo omostrar fingido intoresso pola causa do commoruio.«Usando do novo da palavra o sr. bunio doGuahy,disso quo o resultado dos tologrammas soria nullo
pois o govorno, a náo tomar a Associaçilo uma mo-dida onorgica, nilo rosolvoria cousa alguma ; o poris.o a jiinift ostava disposla a assumir toda a roa-
ponsabilidadp, oomtantò quo o commorcio, socun-dando-a, som excopçio do nenhum importador o ox-
portador, nao despachasse gonoro algum oraquantoo govorno náo rosolvosso a quostSo.«lista proposta foi açoita unanimemonto, pro-pondo nota occaaiSo o sr. Antônio Gomea dos San-toa quo todos os negociantes assignassèm na mes-ma occasiSo um accordo nesto sontido, o quo foi logo

« Daclarou ainda o sr. Barão do Guahy que a iuntaia enviar um t.degramma ao govorno gorai, rela!
,aflnl0|°T5md'?' °-qu0 iria ao sr' P^sidonto scien-liflcal-o da resolução tomada.
«Sondo nosta occasião intorrompido por muitosapartes, que manifestaram a opinião de sor inútileste ultimo passo, replicou o sr. Barão dizendo quaa junta nada ia podir ao sr. prosidonto da provincia

s oxPc°rqU° 
° oommo,oio da Bahia ttada esperava de

« A reuni-So loi extraordinariamente concorridacalculando-se om mais do duas mil as pessoas quàdolla fizeram parte. ^
« O commorcio permaneceu hontem, dosdo o co-meço da rounião, complotanionte fechado >O Diano de Noticias, dopois de rolatar o que sapassou na rounião, diz o soguinto qAo sr. inspector da alfandoga dirigiram-so hoiatodos os agentes das companhias de paquetes o vi-poros de carga pedindo-lhe quo providenciasse paraquo a, cargas dos ditos paquetes o vapores fossemrecebidas pela alfândega. v lossem

Rounindo os chefos de secção e consultando-oso ar. inspoctor decidiu na fôrma do regulamento omvigor, mandando receber no edifício da aTandeg™todas as mercadoria, quo elle pudesse conterá todis™,st nos '«Pwhes alfand^egados, assignando odevido termo de responsabilidade os referidos agen-
írdordtllaf.°>OPOd9rema^nar 03 r-Peo-

Theatro S. JoséOomo sabe-se, parece que uma verdadeira
jeltalura artística persegue, salvo raras ex-çepç3es, os pianistas que visitam esta capital*
quando nao é o publico que, sem motivo exphcavel, deixa de ir
outra circumstancia

ex-
ao theatro, qualquerimprevista contribuo

Exames
O resultado dos hfoi o seguinto

preparatórios
ávidos hontom na Faculdado,

Approvado plonamonto : —OdilApprovados si on Goulart.

uiz Pereira Cursinõ aaÓ' Luh Giaoy°r e
H reprovados.
líl não compai. rocorai. .1

FT..j 
~^?- 

$>m &&*5iWÊSBSÊ&?m

bbIbBÍ I

zani Inglez
PORTUGUEZlUU1UÜUEZ

^Approvado p.onamonto : -Mar003 Dol

1'iuto Forra/,
Juuior o Osc

Ma

3 não comparoceram.
1'nrt.osopuiAApprovados plenamanin. íi- de Carvalhogdgg ig^r^Usto ^

O"- O. Tyndall,ougonhüiro
«anteil

leproseutante d„

nos escrovem, cmfa-so un*.

"gOT»~uõ~ru^s^õ~muOõ~õ 
jo"võu bacharol do justa ro-

potação como prosador corrocto e ostylisla notável
pelo vigor o colorido imaginoso da sua phrase.

Modoslo como aquelles quo tom a convicção do
merecimento próprio, dedicado ao trabalho o ostu-
do, o sr. Raymundo Corroa, ao deixar a doscuidosu
Virado ostudanto, reuno as qualidades precisas
para tornar-so, no futuro, a porsovurar nossa do-
dicação ao trabalho o estudo quo o tom distinguido
até hojo, um dos vultos littorarios do melhor nota
deste paiz.

Ao rocem-graduado aa nossas folieitaçõos.

!JiU'iax_o__a.-.aa__.im__.
Do Antônio Manoel da Palma por sou

ioj^djvíoãj^enimrda-dA_Sii,.

certidão

procura-
-De Affonso Henrique doHonZ sZZ^Tollu

propor odr.João Bernardo da SUva.lKi-
~|ÜLR,?n.'_0.J(?sé,do Tolodo,_nor seu procurador o

i dosta idade ?
'.tÍ_4-Í-í_-*' »- t.O

dr João Bernardo d
did

Do Bento M

Sil va. Dd-so a certidão po-

PlrilampuB presidenciaes
Escreve ) Globo :
«Já tivemos occasiSo de apreciar o doser-

riço que so faz às províncias com os presi-dentes de poucas semanas.
«Esses deputados em férias, que fazem das

presidências uma villegialura administrativa.
nfio fazem se nâo perturbar a marcha dos
negócios.

«Km regra geral as nomeações sr5o em pro-veito do nomeado e jamais das míseras pro-vindas.
«E' preciso quo algum moço de esperanças

e de dynastia preclara so estreie na adminis-
traçfio ; escolhe-se uraa provincia de segunda
ordem e manda-se o deputado em férias
esperar a abertura do parlamento, assignau-
do expedientes e passeiaudo om charolaoffi-
ciai.

«Com isto dá-se prazer aos patriarchas e
chefes de tribus, e o dcpulado, que é ou foi
delegado, lolta um excellente membro da
maioria.

«Insistimos nestas reflexões, e s5o ellas
novamente motivadas pelo despacho do presi-dente do Espirilo-Santo.

«O joven deputado que recebeu a nomeação
tem habilitações (?) o está no caso de bem
desempenhar o cargo ; mas estamos em üe-
zembro e antes do íim do anuo nao estará
elle á testa da administração.

«Devendo estar aqui, como deputado, nos
nltimos dias de Abril, pouco mais de três
mezes exercerá elle a presidência.

«Sâo despezas com ajudas de custo, obs-
trucçáo dos negócios, e simples cortejo à fa-
milia parlamentar do nomeado.

«O serviço nada lucra cora islo, perde e
perde mnilo, pois poderia estar a provincia
entregue aos cuida ios de quem com pausa
e sei"

procura-
o.

Uo Bento Manoel do Camargo, por sou nrocui-ador o dr. .loão Bernardo da Silva. Uá-so—Do Francisco do Assis Ai-anin r;,.,,..,'
procurador o dr. João llornanlol _.££_ Znlcertidão pedida. uo-so a

-De Francisco da Costa Bispo, por seu n.dor 
ç,. 

r .Joio Bernardo da Sílv'a JcerüfiqJe-Do Franciaço Riboiro de Barros, por sou nrnm,rado,*,oO dr. João do Corquoira Me^-S"-
De Joaquim Ignacio do Amaral Lapa. nor senprocuMor, o dr João Bernardo da SiívS-K_ '

-De Júlio 
Çosar do Corquoira Leito, por sou nroluradur o dr J,,ão Bernardo da Silva. Certifi 1P- 0

,n^a,JTJ^^'?,'':ati/!i"^Porsei,pr„'c;t

Caixa Econômica o Monto doSoccorro
O movimento da Caixa Ecohomiba o do Monto doSoccorro da província:do S R.uln nn ™„, J„ vvombro do 1882, foi o soguinto" 0/' de N°-

Ciiixn econo.nica
lliv ontradas do deposiia.

2SS retiradai do dito. . . . 
'.

Monte de siceorro
57 omprostinios sobre ponhoros.65 rosgaios do .itos. ....

4G:32-i_ü00
28;50o*}.20

3 039500i
4:21(3 S0J0

dorodr. Jota Bernardo da Silva. -Dò-so- Ue Jua,. Baptistu do Kigiieirodo, por sou nrnmnd.pi* dr. JoaoUornardo da lilíte-_ü,KÍ_5__ST-Do Joaquim Juo du Andrado, nor sm hrtón,.dor o.ir. João Bernardo d* -•'--¦ -• - Procura-

Uibliotliocn da Faculdado doDireito de 8. I»aulo
Durante o mez de t%m.ibro próximo pas-sado este_ estabelecimento foi (requentado

por üUl leitores, que consultaram :Tlieol gia ....
Jurisprudência. . .
Sciencias e Artes . .
Bullás-Liittras. .

empre.te.ro da companhia acima, chegará amanhãa Santoa no paquete Elle. * 
"""

Exposição de quadrosabemos que o notável pintor, nosso com-
provinciano, sr. Ferraz de Almeida Júnior
pretende fazer brevemente uma exposição,ne^c^d^e^^iis^m-mVo^salvo 

os queacabam de ser adquiridos, oomo~no7ic7a7nos-;
pela Academia das Hellas-Artes.

NolbeatioS.Jesé.eeincmi^E^
pogamina do espectaculo publicado em o-"m:mm •-•-««» .i.a.

para que a concorrência aos concertos deixede ser tao numerosa quanto dever-se-hia es-perar pela nomeada dos pianistas que vêmfazer-se ouvir entre nós.
Assim, est,mos convencidos de ,'que foi achuva, achuva implacavel.a infeliz circums-tancia deterrainadora, aute-houtem, da min-goada concorrência ao S. José, aonde a at-iraclion do espectaculo era o facto de es-treiar-se perante „ nosso publico o distineto

piauisla sr. Moreira de Sá.
A parte este incidente, deve entretanto es-ta. satisfeito o sr Moreira de Sá pelo trium-

Lecuí 
U° "" dhCISaS W* *"^ice queexecutou ao piano. * -

A sua maneira revela originalidade, 9torna-se notável pelo brio co_íque attaca evence trechos de serias dificuldades de pa?oom a extrema delicadeza cora que tainboraabe f„Br g me Süb os dedos a^|0teclado do piano. 'Si algum senões descobrem-se na sua exe-cuçao, s_o bastante leves para que possamdesapparecer com mais aturado estudo o _Sa .observação dos grandes mestres, condiçãoesta indispensável aquelles quo procuramoenqutstar firme nomeada 1 doraS dã
A dar-noso sr. Moreira de Sá nova audi

fo 
nesta cidade, só podemos assegurai áono^leilores que terão grande píazerr g

Polo expresso do hontem :Foram nomoados cavnllnlr.no ã. „ , . .
de AviZ: o 1» tenonto d" anaaí- J^Tp110,8- ^Bt°de Uai-ros o o oincial ,l „Jo*'a Pedro Alves
do Amaral. ''8 fazeada Quando Riboiro

Cavalloirosda da Rnia- n„k„ r ¦• ™
atteneta aos reteva„torseMÍce'snnrUl,|° TaVar03' 8Ia
çâo popular na oual ,lL.» a» Ç Ç™»1*^» á educa-
curs'o 

'do 
hu_?.an?dU.ad 7 ittiíu^Ph gratUÍt°-d°

o^o subdUoporlugU02 AntonioUHod,^r^S

im dispensado

- rlá SilvH._Ciirtifinuo-.se
tadoria ' 

° bchn""•"*<»•• - Informo a con-
Uo Luiz José Poroira do Onolror „„. .

O general Ma.ão do ManteulTcl
Lâ-se no Globo:
«Um tclegramma da agencia Havas, qnepubiçamos na secçtto respectiva, dá noticiado fallecuuento deste illustre personagem,pue foi ura des heroos da guerra franco-prus-siana

Historia e Geo^raphia.
Jornaes, Revistas, etc.

11
467

1.)
32
29

20.]

pa lüliz
Üs applausos que o publico tea s,a Pepa, „as recitas e,n que coube a estaa. tista interpretar algum papei, duiS „temporada que tem estado nUta cidade?_companhia do Theatro Príncipe Im erialdâonns a srgu,.a,iCa que a lesta „r To ,'

MinaslGeriés, beni com ,lm T^ P'oviacia •«•
«tro, será Úl£$£ TZTdo^'10 de Ja"
uvamento á dos últimos ,„„„ ' comP»ra-
te calcula que;al./aK^^» ^rman-ta pano dã ultima"¦__i^"ft_!mffiarf-,!*.fln««»i
cnllioram .deZ o do.o m iarrobaVnlo9 ¦* 8St° ann<>
máximo sonâo duas mil no piti „o 

aH°nn70ra'n n»

íossoirrimonlosUo^lrtom'!,,
o, na ilha do Paquo.a, na"dado',' " hüraS da

boje altrahirá «o S. Jo,é grandecia dos admiradores da bcueliciai
coiicurren

ada.

Somma . .
—Nas línguas:

Franceza ,
Hespanhola.
Ingl za . .
Italiana . .
Latina . .
Portugueza.

«21

2M9
11
3
d

•24
540

Imposto» provincial,Lo-sona (tateia da ti ,/i,,ti„ -A ?acor.-a da rounião coiumorcial P-ssado,
'•« U-hia do Zi

., - -imorcial :« Raaliaou-se homom, no salío d» a„ ¦Comiiiorcal, a annonciada rluaita dos 
A6,00,afSo

tos. «um de doliberaion, qual" fuitude '°°"ln"
r tomada, em vista do estado „m „_ „

gado
tar
d
l

casa

4p«is ernois o prolon-*'*, ásá |
do «0 i

O explorador Lopes MendesLe-so na Q,i:*t„ de Noticias ¦ """u°8
«Iteal.sou-so hontom, no salta do honra do lmpenal Lyceu do Artes e Offlcios, sessão solemno pro-movida pola Snr».in A.. o„^:..i-j. ._ ,n '""'»(

iztrt0i vr™™* d° S«" a» ques-
< Cerca do meio dia começaram » r.icasas coinmercaos, reuni„d_" o. 

an</0char-S9 »«
mencionado salta, 

'eá_'_Sm-__ 
»W*J^ no

da associaV*ao, quo, _ 1 hora mti, «»J"* dn°ai°™
presidência do^r/bario"* oa.hv ITr,^ a
em sessão extraordinária. uuany> constitum-so

« asando da palavra osr. barín ,U n i.
quo a junta havia convocado o "ahy' dÍ8S0
inanifostar-lhe o quo e.la ,1, ,iT^0r?'? afl'" <_
laçào á questão dul imposto, nuo n» 

f°Ít0 am r°-
hr_Hn.n'«.»a n^.,1..?' " luo °8_o sendo CO-

ro detrimento
bradoa n'osta provincia com vordadòdos interesses do commorcio.

< Que a junta, no sentido do
lh ciro du mesmo nome. nn.. fni nr..ci^..„,.. j„ : rador nortueuoa dr. Antnnin ?„.,„„ w.LA"8 8XP'°-] pedia-lhoquo, fundado no avian at„»j.j' e ?uro ou mesmo nome, que foi presidente do \ rad1r r°*-t«8-uoa dr. Antônio Lopes Mend

i unir, _...__ * . »»-• _ AnflTUa Ai __...  _-..:.' i .*tribunal supremo de Mãgleburgo, e enVroü
para o exercito da 1'russia na idado de 17 an-nos ,* a sua carreira foi das
como militar e comodi
ambas as funcçcVs relevü
paiz.

« O general Mantéuffé
Fevereiro de 1809, con
nos

«Assentara praça em )82G no regimento
de dragões da guarda, dom annos depois era
promovido a official; era KSÕ4 era coronel eajudante de campo do rei Üuilherme. Neste
posto foram-lhe confiadas varias mis^.-sdiplomáticas, e mais tarde voltou ao serviçosendo feito general em 1SÔS c logo depjisteiieiit-general e ajudante-general.

«Aparar da chuva es.
que cahiu, n saUo

sa opouiu-iuui|uu, ninuaiio no avião „,„.rj ° , OD
rari» do Rio Grando do Norto ord«n!° a ího80uinr a» nifnnan„„ j.... orl?* °™ena8se ao in»™,.

ist.ncto módico braz.toirò dr mZ,ij v°°08' °'¦'"onlol, barão do PotEoíí^rand^a ya"adâoo consolho do S. M. o Impor.Vdo, o,r • , I",-JOrio'
¦nperial, módico Uon~ 

°,lHc.,a,--«or da
¦nara o particular dciS Ã á" Pfi 

^-""P6""' ca-
eomm.endad.or da ordom do Ôhriító í- 

U"P°vM>
Rosa, lonte jubilado da cado ra H« h'""' da da
da faculdado do modicina do Rio do __üv* 

ra0dÍoa
exerceu por mu,to toinno s m?,!?. 

Janoiro- «ndo
mente, o cargo do director' Z,1*a°\e í«*tulu-Histórico o üeograpnicXazil»fr'nbr0 do Insti""o

Medicina. "i-auemia Imperial do
«Nascoo a 4 de Marco dn lana n ..estado sacerdotal, para 0YUlàl2* 

Dast">^a-se a0
nta sentindo vocação para & „ Fr°parou> m*°>
triculou-so na antiga Escola M,lli°!,a"tica' m»-
sou para a ontta Esfola MedicôS.^ °nd,9 Pa8-do Jane ro, cujo corso frequentmi » . aBK* do «!°

de^l1Sardicaa,0;aP:roCOnCD"°. ^ daca-b,laçao,o na qual usttÀr o^conCto8'^ SUa £1 c„omo <"-namonto da sua classe 
°

tHir:T^-aa^ntt
''"' ';"i,!" '" ".':""'"" ! • -ãrc^sT0"0 d° *lu°8oaa-

-cultivo da 
"acionou,";õvôforutDa maior P«tOmedico alma generosa e Sífe?.™ 

° ."'"'«religiosos. '~uraaa noa Drin<>lnin»
<Com a morto do Ra»H a r.¦^-~_iv__s____.rs;rj^^

»-, .efviços ao seu Ü^SüSÜSP. ^ 'h° ^ '^. 
^^SS^».^?«Em seguida o sr d;- |L-.dislau Noito leu o dis-ur I•D"r',n/,"/,",• ?*P"; « abertura £ a"sei)blT'P^i nascera a 24 do ^Varb'p''r%d^^4,seguindo-,e lhe na ^w extava nortanln *7:l on w Avolino. oradiir A, .«.-»- j. _""¦" ' a junta, dizendo que nada podia fa.do d? Goographia, quo proferiu um discurso do re-copçao o saudação ao ar dr. Lopes Mondes.« Uopois do obter a rospoctiva licençi de S. M o

Io srrr I ir M f ,LadÍS'áu Notto dou a p»>"v*ao sr dr Lopos Mondes, para oxpor alirumas dassuas impressos do viagem ao Oriento. S
«Quando o distineto explorador assumiu á tribu-na, foz-so um grando silencio no salão. Todos mos-travam-se anciosos pola sua palavra»dor começou agradecendo a prova de consi-

o commorcio.
« Em conseqüência d'isso en?:t«9!d,0BaJunt» con-

havia
vocaro commorcio para sciontifi^l a JUDl'
feito e tomar uma íoso.uçTo _ n,» «^ 

qü°
« Em seguida tomou a palavra n ., i - ^chior, mostrando a desiKuadadt^m °Se G' Bel-

praça eu. relação a outra, sóhrni ^ M,í e9'a
i mesa a nota d. um teWram 

°à P°3t°8' e m*ná™
»o sr. presidente do co__5k« _ paraeor «Pe_do
çí. Commercial SeIh<> 

0m nom9 d» Assoasi»,

1 princípios
ropolis perdo a

vonoranda, o a ^^^iXp^^ral-a pelo seos aber.» 
ciaad"° quo aoubo hbn-

Anto-hontom, nela mí^hsd" Rio do Janoiro o paquete A'°A 
°n,rar n° PortoEuropa, dirigiu.s0 a bo^o o sr Hr' f.r«<1dei,~ da

Policia, e conduziu para terr» li 
j doleKado «¦

^na^Pt!:,_d^ÍnnCÍ--^eoxa-
encontrando, pS0rém, ££™\S.%£*«». ndo ,o

-ndo para hontem t*^^«££*, «-
deraçâo que !__,„,_, B, oepol., ae r„er ma.E^^r;=^s ___íi^«5_r.^_rt__ç ÊS___sás____£_^|te?___S^

_l^*^*___T_S_S_ H^^
__^^^^_^^_^— 

• .¦» *-.:¦-. r--_ea_^.^._--a-_a_a___aàa__a___^_______a^^ alJo d9 lucro» dp .
*^*"**-' ''':"Í«Á~ -_;.- _ jflMf™ WÊÊÊÊÊÉÊBÊÊHIÊÊ1

-...-',..:V . ..\ ,¦...;...,..;-,.,....-..,.--.,.-..-.•. --. 
.



SEGÇÃOLIVxlE
Ao sr.. Abilio A. S. Marques
Docididamonto v. s. nüo quor, ou nüo lho convém

rospondor ás perguntas quo formulei.—Com o (im
único, talvoz do fazer figura, voio dizor om publico
quo nSo quoria carregar com qualquor roaponsabi-
lidado, ainda quo moral, por factos dados no car-
torio quo pertenceu a sou finado sogro, factos ossos
quo, a oxistirom, deviam rooahir sobro mim ; o, in-
torroga do já por duas vozos, para doclaral-os, nao
ha força humana quo a isso o resolva.

No sou artigo do hontom, publicado na ÍVowíiicia,
8. s. escreveu muito, fallou bastanto, foz ropotiçõoa
inúteis, e a rospoito do quo interessa, a rospoito da
causa dos seos torroros—nada.

Nunca pretendi chamar o sr. Abilio para o tor-
reno do uma discussão possoal. O quo protondi foi
sómonto quo s. s. atirasse na impronsa o libello das
minhas accusaçõos, o osta protençSo não ó mais do
quo o oxorcicio do um diroito quo assisto a todo ho-
mom quo so prosa. Creio que v. s. quando iniciou a
discussão, tinha a intenção do rovolar esses factos ;

. mas onoontrando o torrono por domais escabroso,
recuou. Recuou muito tardo; dovia, antos do tudo'
medir o alcance do soo prpeodimonto.

Mas omílm, eu não posso obrigal-o a fazer o que
s. s. não quor. Cumpri com o mou dovor, instando
para quo o publico fosso sabodor do tudo quo se ha-
via passado ; e nada conseguindo, só mo rosta tor-
minar osta discussão, protestando voltar á impron-
sa so o sr. Abilio, por si somente, poio quo a fami-
lia não o incumbio do cousa alguma o talvoz não
subscreva os seos actos, so rosolva a narrar os fac-
tos cuja responsabilidade moral procurou afastar do
si, apezar de estar certo que nada tinha com isso.

Mas v. s. tem sido muito infoliz nesta discussão.
Ainda no artigo do hontom diz—desejar eu ver no
dominio da imprensa e do publico factos partícula-
rissimos, soffra quom soffrer. Bom lho disso ou quo
só bem tardo calculou a consoquoncia de sua pri-
moira publicação I So ossa discussão viesso proju-
dioar-mo, 8. s. nada teria quo vôr cora isso, visto
ser ou quo a provocava. Como, poróm, prejudica a
outroiu, eu respeito as suas boas intenções, o te-
nho o dovor de calar-mo, como já o toria feito ; pois
bom sabe o quanto sou respeitador do quo se passa
no foro intimo do quem quor quo seja.

Quando, no meu 2" artigo omproguoi o tormo—

escorregou—foi para assignalar um facto quo v. s.

mo attribuia, ostando ou na Corto. Quando voltoi,

já o disso, o todos sabem, o ollicio ora sorvido por
outrem, o não me compotia dar ou rocusar chavos

do cartório. Em matoria dosorvontia dootlicios pu-
blicos, não ha solidariedade ; sómonto o funcoio-

nario rospondo por tudo quo so passar no carto-

rio.
Antos do terminar, e para quo não passo em jul-

gado, dovo declarar quo v. s. escorregou pola 2» voz

quando diz quo os raou3 omprogados, um dos quaos
é sobr.nho da viuva, rocolhoram ao cartoiio papois

quo ae achavam om casa da familia do mou finado

collega.
E' certo quo os mandei lá, cada um por sua voz,

procurar papois do que ou precisava, mas quo, não

os achando nada trouxoram. Esses omprogados são

os mosmos quo oncontroi e consorvoi na oartorio,

onde ató hojo so acham. O sr. Abilio podo inqui-

ril-os para certificar-se de quo ostá enganado.
A familia do meu finado colloga, como já disse,

o repito agora, nunca rocusou a ontroga dos papois
om sou podor ;so agora o fizor, é quostão com a

qual nada tonho.

sobr
tle

Ponto de Lavrinhas
Tova logar no «lia 29 tio passado a inau-

guraçao da pont.j tillimaiuoute eòiísfcruidare o rio Parahyba, om f,vnto à «islaçáo
Lavrinhas o ujn presença «Io digno unge-!ilieiro(;li<>fedo(li$ii'iut(., dr. Carlos Freire,e diversas |«<!.-soíis dUtiiiotas do loj(ar.

Essa ponte que foi tíoiistrtiídâ sob a direc-
çâo de uma commissão o lisoalisiçao do dr
Oirlos Freire, mede 100™ de extensio, óassentada sobre sete pilares o dois pego* es,tudo do alvenaria do pedra e cal «Io P.mtoio,
sendo a superstruetura de madeira de grau-na.

Na insignificante quantia de 13:500$ vê-se
o quanto dependeu de uma direcçao intelli-
gente e de um projocto criterioso-a realisa-
çâo desse melhoramento, que por si só re-
com monda a perícia do engenheiro o o pa-tnotismo da commissão.

O povo da localidade compenetrado das
vantagens quo ia auferir oom a inauguração
da ponte, offereceu ao dr. Carlos Freire, ura
modesto lunch, onde foram lov.iutados brin-
des, sobresaliimlo os que foram dirigidos a s.
exc. osr. presidente-da provincia, ao digno
director das obras publicas, ;«o distineto en-
genheiro do districto e aoincançavel mem-
bro da commissão o sr. Antônio Bittencourt'.'

Companhia Paulista
CAMPINAS Io DE DEZEMBRO DE 1882

Illm. sr. Redactor.
O sr. superintendente da Companhia Ingle-

za ó espirituoso na sua resposta à minha carta
do dia TI i roxirao passado.

Quando, porém, respondendo á uma carta,
que é somente parte de uma série, nao devia
ignorar os factos contidos nas anteriores,
também devia lembrar-so quo o publieo nota
somente o pensamento, o mio as palavras.Fico sciente que a famosa tabeliã de va-
gões do sr. superintendente foi publicada
para provar a regularidade do trafego da li-
nha Ingleza.

Pois bem, assim tomarei aquelles algaris-
mos como padrão da regularidade dossa Com-
panhia.

Eis uma lista de duas semanas
apreciação dos amadores da ordem :

Dia 13 Novembro 75.

taram om 3 dias 2, em 4 dias 4Ü, em 5 «lias
117, em (Mias I.S4, em 7 «lias 20, em 8 diVs'di, o em !) dia-i (5. Nâo estão descontados cs
domingos o dias .santos.

Como é, pois, que o sr. inspoctor pó le
publicar quo o livmo me lio de i la o volla de
yagSas entre .Jundiahy e Santos ó somente de
1' dias ?

Quanto ãs «ppjniflõs » inenoionádas no pe-iíliliiiíioparagrapho da carta du sr.iusp cor,
infelizmente nao as-p.isso abraçar. Os inte-
resses da provincia parece-mo que seriam
muito attundiilos por uma exposição oajíiia e
eliira por parto do sr.inspector.quaiito á ver-
dadeira cap «cidade da Serra «lemonstrada poralgurismos,visto que apròVitiçiu.prooi.sarauitii
saber disto para seu govorno. Convide o sr.
inspector a provar tlieorica ou praticamente
que a eapicíUde da Serra, como eslà ac-
lualmontoorgaiiisaila.é superior a 288 vagOes
em 21 horas, como declarei em minha carta.

Se fôr vencido, confessarei o erro. Q-ioo seja, esporo-o. E será uma satisfação
saber que a Serra não é um obstáculo ao
trafego, nem ó múitò limitada.

Do v. s.
attenlo veneradore criado

Walter J. Hammond.

CORRETO PATTLISTANO-2 de Deiemoro de 188Ô I

.•mtfigtmm

para a

78.
15 5(3,
10 )> 75.
17 96.
18 73.
19 22.
20 63.
21 72.

«22 7ii.
23 62.
24 92.
25 67.

Da discussão quo hojo termina, já o publico npro-

veita alguma cousa ; o eu fico tão tranquillo, como

mo achava antos delia.

S. Paulo, 2 do Dozombro do 1882.

Antônio du Araújo Freitas.

mm.wwmm
MERCADO DE SANTOS

( Do nosso correspondente em Santas)
Santos, 1» do Dozombro de 1882.

O mercado continua paralysado o frouxo.

O resultado do loilão hollandoz que corroo leont.
abaixo da avaliação pouco influiu na marcha do ar-
tigo, pois quo o desanimo já ora gorai om todos os
mercados consumidores.

Vamos cahindo no abysmo com os olhos abortos
Bom dar um pisso siquor para romodiar a catas-
trophe.

Não era agora obrigação do govorno do vir por to-
dos os meios práticos om auxilio da lavoura o do
Commorcio?

Porquenão so trata do obtor diminuição grando
dos direitos quo o cafó paga na França, direitos quo
importam om 1 franco o moio por cada kilo, quando
o custo do cada kilo posto no Havre ó do 80 centesi-

.mos on motado dos direitos que so paga ?
Nio tinha o govorno oomponsaçSos sufllciontos a

oflorocor á França isentando sous produetos taos
«orno vinho, sedas, elo., dos diroitos do importa-

çío \

Do nada so trata ; ó prociso qua a criso venha ba-
ler aos bolsos dos nossos govoruistas para que elles
accordom do sua lothargia o quo o sauce qui peut
geral ob puna de sua incúria.

Vendeu se cerca do 9,000 saem» e eotnmoi:
Superiores 3$000 a 3$20O
Bons 2$80 > a 2. :Oü
Roíiulares 2**00 a 2$fi00
Ordinário» 1$800 a 2|200

Depofito 250,0)0 iseoai
m 

Rendimentos llacnea
Alfândega :

De 1 a 23 cie Novombro 5iS:876$U9
Dia 30 15 108*873

A respeito da Serra o sr. superintendente
não quiz fallar ao sério. Ainda mysterioso
Üs algarismos são frios e não «pomposos>.

O sr. superintendente devo dizer qual é a
capacidado da Serra, o não fugir da questão.Algarismos por algarismos.

O sr. superintendente disse que o engo-
nheiroquo planejou a Serra, ha lõ annos,era
hábil,—não o nego: porém loi o mesmo èiige-
nheiro quem montou os primeiros armazena
de carga em Jundiahy e em Santos, lambem
lendo em vista o dobro do trafego uetual !

Infelizmente o« armazéns nâo correspon-
deram ao trafego de uma dúzia de vagões
por dia !

Se o sr. superintendente não percebe o ai-
eance da minha observação a respeito de
«cousas ditas em casa», não me admiro. O
sr. superintendente devo ler attentamen-
te para apanhar o peiisamento das carlas an-
tonores.

Agora, quanlo ao movimento do vagões.
Durante o mez de Outubro houve o seguinte,
de Jundiahy a Santos, viagem redonda: Vol-

Descoberto espantosa
Ex.tra.icto Fluido

do AtuúibadeSabyra
Consta-nos que os srs. lJeixolo, Estella &

Comp., deixaram de ser depositários deste
medicamento, parece quo por reconhecerem
a inconveniência uo uso de tal preparado
que, composto de matérias nocivas á saudo,
conforme o tem declarado já muitos distinc-
tose abalisados médicos "quasi 

produz a mor-
phóa em vez de cural-a, acrescendo ainda
que, seu autor quando lho são pedidas as
raizes o mais vegetaes de que ó composto
tal medicamento, para apresentar á muilo
ábalisadajunja «Io hygiono. não as fornece e
sim flores o raizes quo não toem roiaçâo ai-
guina com o preparado om questão : li como
fornecer á muito illustrada junta os vegetaes
componentes de um medicamento aiinuncia-
do vegetal sendoquasi om seu lotum mineral?
Perguntamos agora ao muito digno sr. dr.
inspector da hygiono publica nesta capital,
já indagou se o medicamento eslá approvado
para poder-se vender ? A mudança do depo-
siti daquella conceituada casa nos faz crôr
que os referidos srs. nãoquizeiam continuar
a vender o ínedieamcnt) sem que elle fosse
approvado.
3—% Um prejudicado no uso.

Hõ tneemo poriodo em 1881
Mesa de Rendai:

Dei *23
Dit 30

No mcimo periodo em 1881

533:9S1$3.I2
632.003.j885

120:673J4I0
3 801$270

124:4741630
189 471$ 389

NOVEMBRO DE 1832
Dinheiro remettido a thesour.iria do faienda da

proviucia de S. 1'aulo pela alfandeg.i de Sanloi em
Novembro de 1882, 48:i0O$O00.

D/xporinçao

Despachos

Dia 30 de Novombro
Hambuigo—Vapor allomão Corrientes :
(ltio Hoiin & C, "«iccosB.jiea. 443 s.iccas de café,

no val.r do 7:17ti!>(300
11. 'don & C, Ü20 aaccaa (le cafó no valor de

fUl044$000.
Juhn Hnidshaw «Si C, 1,070 aacoiia do cafó no

vai.ir de 17:334$000.
Antuérpia— Vap «r ingloz Djlambre :
11. Mon & C., 150 aaccaa do cafó oacolha no valor

do l:17O.$900.
I. V <! pOlll
Ausrudt.) Louba & C., 100 saecas do café no valor

de 1:620 .,000.
Hamburgo—Vapor allomão Corrientes :
Zorrounor, Bulow «St C, 1,033 suecas do café no

valor do Ili7:i4$600.
Voekoiodt & C, 758 sacoas do cafó no valor «le

12 2 H$GO0.
N«w-Y ili—No vapor ingloz Saliibitry :
Zoironnor, llnlow «Sc C, 972 saecas do cafó bom

no valor do 15:740$400.
• <oo

Embarcacôos <lempacli»flns
du 30

New-York—Vapor inalei Salisbury, carga oafó
sem—

HEUCjIDO It<> UIO
30 de Novembro de 1882.

Frouxo.
Venda» a 30 18,510 sa.cc.ia
Eutr arara a 29 10,300 aaccaa
Dopoaito . . . . . . - . 455,000 aaccaa

c.uiè-í» boa 3$200 a 3$270
1* ordinária. ... 2$3 0 a 2$5H0
2" boa l$Ui0 a 2$180

Cambio
Firme.
Bancário 21 1/4 d.

O doutor Arthur Ilonriquo do Figueiredo Mollo, j'3 t
commoroial, nesta cidado do São Roque o sou tor-
mo; otc.
Faço sabor aos quo o prosonto odital virom, quo

por osto juizo foram arrocadados, arrolados o postosem administração os bons deixados por Manool Vioi-
ra Pinto, quo ora nalural desta, o quo falloceu, doi-
xando viuva, tostamontoiia o sua hordoira univor-
sal, a qual dosistio do todo o diroito quo tinha, no
referido oxpolio. E como não haja mais herdeiros",
com diroito á mosma hórança, convido a todos os
crodoros do referido oxpolio, a virom hãbilitar-so no
prazo do trinta dias a coiitur da data dosto. E paraconBtar maiidoi passar o prosonto quo sorá allixado
no logar do costumo o publicado pola impronsa.
Dado o passado nosta cidado «Io São Roqíie aos vinto
o nove do Novembro do auno do mil oitocontos o oi-
tonta o dous. Eu Manool Rodriguos do Arruda Mo-
raos, oscriião quo escrevi.—tirlhui- He irique de Fi-
guHredo Mello.

(Eslava .soltado com uma ostampilha de duzontos
róis, compotou tomou to inutilisada). 2—1

1'npuis ou documentossellados
O illm. s ¦. inspoctor da thosouraria dosta provin-cia, manda fazor publico.do conformidado com a cir-

colar do ministorio da fazenda n. 33 do 30 do Ou-
tubro próximo passado, quo náóJserSo nccoitos pa-
pois ou diicumoiiilo.s solludos com ostampilhas om
que so tonliuni oscripto datas, nomos o dizoros os-
tranhos aos quo dovom coutor, para a dovida inu-
tili.sação, ou com signaoa, rasuras, omondas o bor-
r«3os.—Thosouraria do fazomla «la provincia doj^ão

J^aiijVvIilMi^Jfeya^jroTiír 1 o^
Mania1, do Na*ci-

3-2

PARA FORRAOENS E FERRAGENS
Alfafa do Uuanos-Ayro-, proços do kilo.
Cupim, proço do uma ração.
Faroll i, proço do liiro.
Milho, proço do litro
Ferraduras iuglozas, proço do uma.
Cravos, preço do conto.
Curativos do animaos (inoiisalmonlo) 3$750.

CONDIÇÕES
1". No dia o hora marcados, rouuido o consolho,

prooodorá não só a oacolha das amostras como a loi-
tura das propostas, quo dovorão sor foitas om dupli-
cata,

2'. No acto da abortura das propostas o antos da
loi tura das mosmas, o socrotario fará a chamada doaasignatario o verificará si o piopononto, ou ai-
guom por ollo, dovidamonto autorisadò, so aoha pro-lonto, o, no caso «Ia au/.oacia do propononto, ou do
quom l««galmonto o roprosonto, não sorá a propostatomada om consideração, do conformidade com o
§ 2 do art. 0° do regulamento quo baixou com odocroto n. 7,685; do ü do Março do 1880.

3a. As propostas dovorão contor a doclaração ox-
prossa do subjoilar-so o propononto á multa do 5%da importância a quo montarem os vivoros quo fo-rom acooito--, si úoixar o propononto do comparecer
para assigmir o rospoctivo contracto, dentro de pra-zo quo fôr marcado o notificado pola folha.

4*. Alóm da alludida doclaração devora o propo-nonto indicar tambom a sua casa commorcial.
5'. Só podorá concorror aos foruocimentos annun-

ciados qiiom habililar-sò proviamonto, oxhibiudo,
om roquorimoiito dirigido ao prosidonto do conso-lho, o soguinto :

Io. documonto do haver pago, om seu nomo, ouno da firma social de quo li/.or parto, o imposto darospoctiva casa ou escriptorio commorcial, no so-mostro ultimo, o dahi em dianto os somostros quoso forom voncondo, don tro do prazo do dous mozosseguintos;
2°. documentos quo"p.rovom possuir bons do raiz,movois ou somovontos, morcadorias, dinheiro ou ti-tulos do valoros, quo importem om somma nuncamonor do quo o valor do fornocimonto pretendido,salvo si apresentar fiador idonoo, quo so rosponsa-biliso polo pagamouto das multas om quo possa in-correr, no caso quo sous bons não soirm bastantes

para tornul-o oílootivo.
0'. Os fornocodoros doverão satisfazor os podidosdentro dos prazos marcados nos rospoctivos contrao-

tos, entregando os gonoros nos quartois, o deposi-
tarão na thosouraria do fazonda dosta provínciauma quantia, quo sorá arbitrada polo rospoctivo
consolho.

Finalmonto, as propostas dovorão ser entroguos,
coiijunctamonte com os roquorimontos, ao prosidon-to do consolho, ató o dia A. do dito moz do Dozombro
próximo futuro.

Thosouraria do fazonda do S. Paulo, 23 do No-
vombro do 1882 —Eu, João Louronço da Silva Anto-
ro, 1» escriptürario, servindo do secretario, o osoro-
vi —Sorvindó do inspoctor, Julio César de Oliveira.—Confere.-O 2" escriptürario, encarregado do ox-
podionto, Manoel do Nascimento Moreira. 3—3

Faculdade de Direito
de ©. Paulo

Do ordom do exm. sr. consolhoiro dr. Joaquim
Ignacio Ramalho, diroctor interino, o do conformi-
dado com o disposto no art. 36 dos estatutos quo ro-
gom osta faculdado, faço publico qno so acha abor-
ta nosta socrotaria, com o praso do sois mozos, a
contar dosta data, a inscripçâo . dos candidatos ao
lugar do lonto substituto, vago pola nomoação do
dr. Josó Kubino «Io Olivoira para lonto cathedratico
da 31 cadoira do 5o anno.

Socrotaria da Faculdade do diroito do S. Paulo,
30 do Novembro do ISBi.

O socrotario,
André Dias de Aguiar.

¦MiaitlaUM-ISmBClttrar^^ mtrm„rmm

GOONAG

Aviso ítos srs. consumidores
A aualyso chimioa a que so procodou uttiraamon-to do uonstrou quoo COONACMULLER FRERES —

o proveniente oxclusivamento do vinho: a delicado-za do sou aroma domoustrou ogualmonte quo auaoacolha o foita nas qualidades as mais afamadas.Boriloaux 17 do Maio do ÍS81.-Robineaud, chi-mico dos tribunaos o mombro da sociedade do Hv-
gionii, do Bordeaux. '

Únicos agontos'na provinoia do S. Paulo, JohnMillor & Comp.
S. B»AXJL.O

Travessa do Collegio
SArVTÓS

Rua B» de Marco
1

;f

Lavoura m
Samuel & Prado acabam de receber, man-dado vir da America, o especial trigo pro-pno para plantação om nossas terras e deaccôrdo com o nosso clima. Esta importantecultura e de tanta ou mais vantagens que ado café, pois no prazo de quatro mezes estáreahsada. Os anuunciantes desde já se pro-p5em á compra de toda e qualquer porçãoalim de facilitar o desenvolvimento de talcultura nesta provincia.Cumpre-se com promptidão qualquer pe-dido que seja feito, e seu custo ó de 500 rs.

por kilo. 20—10
8Q--Bua do Oemmefeio—SO

8. PAULO^j^i^amaacMcaaMpaoaaaj^

Xarope d-Orgoat do Vinaigre Framboise, do Gr»,seillo, üomme e de Gronadino, Framboise o Pipuormint Orango, o Cassis Kummel e Curaçáo.

A. Corbisier
¦1

6-4
INHÊku, recebe-sê dé™"Ò0Oi para oim"não sondo o prêmio maior do 10% ao

edil anao'8 ff^onto-so com propriedades na
Trata-se na loja do oolxSes e trastes a rua do Im-

porador, 6. ( Ura d. s. um d. n. 6-5

JÂ ^

AMÜIÍCIOS

CLUB UAI U 1 ilõ
A diroctoria dosto club, tondo do offoctuar sou

loilão dó prondas no dia 10 do corronte, podo a to-
dos os srs, sócios o oxmas. famílias a quom doriji-
ram oircularos, torom a bondade do onviar suas
prondas utó n dia 8.

Uraz, 1 do Dozombro do 1882.
•'~^ _ A Directora.

E^lIJiGA-SE um poquono armazém,
o tr.iti\-so no Doposito Normal, na rua
da Imporatriz.

O abaixo assignado faz publico aresta praça quonosta data vendou ao sr. Vieonto Vitali, a alfaita-ria da rua da Boa-Vista a. 47, livra o desembaraça-do do qualquor ônus. *
S. Paulo, 29 do Novombro do 1882.—Adolpho

o Ungia. o

Arremataçâo da casa n. TO o
quartos sitos á rua da Luz.
De ordem do sr. dr. Juiz de OrphSos,faço publico que, de confomidade com osannuncios feitos, a praça para arremataçãodestes bens, que sao pertencentes à íierançada finada d. Maria Uonçalves das Dores,terá lugar no dia 4 do corrente mez, aomeio dia, na casa n. 79, sita á rua do Com-mercio da Luz. g_y
S. Paulo, 1» de Dezembro de 1882.

O egcriygo, Januário Moreira.

WmVmm\\mntmW*X

¦3«rorü ««« 103.4.
rio oiicarrogiulo do oxpodionto,
meiiíu Moreira,

Mercado de 8. Paulo
Tabeliã doageneroa importadoa hontem .

OSNXROS

Dinheim eatreijae ao íigaot
pela alí*niega em N"uv«iab:o

^UR ¦-¦¦--'^^^tams~

do R-oeo
lalSSí, m

do Br.uil
QOQtQQQ.

Cale . i •
Toucinho •
Arroz . •
Batatinha .
Batata doce .
Farinha. .
Dita da milho.
Feijão . .
Pnbi. . .
Milho. . .
Polrilho. .
Cara . . .
Aipim . .

' 
T â í. í V,: l -~ S •

'«*- 
.^mMmm^ãkm'

Para o fornecimento do vlvnres,
ferragens e ferriigens ãs conipu-
nliijiH tia {unai-uicão <lesL;i pi'o-viuoin, na [rõrma dOM docrolus
iik* ^.«»;i <1o O do B2.-i ri.-o, o'3.f=*l»;i, de «O «Io Oulubro do
I88U».

O inspoctor da thosouraria do fazonda dosta pro-vincia faz publico, para conlioaiiimiito do «|uom con-
viori nos tormos du u. 2 do art. Io do docroto n.
7.805,do 20 d.; Outubro do l.SÜ0,qilo,no dia õ do pro-ximo futuro moz do Dozombro, polas II horas do dia,
om unia das salas do quartol do linha, s« rounirá o
consolho rospoctivo, polo quo convida aos iutoros-
sados a aprosoutaroin as suas propostas para o con-
trato do fornecimento dos gonoros abaixo inoncio-
nados, quo tom do vigorar no so,..ostro do Janoiro
a Junho do próximo futuro auno do 1833, a sabor •

PARA O RANCHO
Arroz pilado, proço do litro.
Assucar rodomlo, rofiuado, proço do kilo.
A/oito doco do Li-bd.i, proço do litro.
Bilutas iuglozas, preço do kilo.
Rn: ilh.lu do tina, proço do kilo,
Cafó om pó, proço do kilo
Dito om grão, proço do kilo.
Carno vordo, proço do kilo.
Cirno soeca, proço do kilo.
Carno do porco, preço do kilo.
Farinha do mandioca, proço do litro.
Foijío, preço do litro.
Goiabada ( lata poquona ), preço do uma.
Laranjas ou bananas, proço do uma ração.
Lonha, preço do uma carrada.
Lnvngetn do toalhas, preço do uma.
Massa para sopa, proço do kilo.
M.intoiga«Io barris, proço do kilo.
Pãos do 230 graniinas, proço do um.
Páos do 172grammas, proço do um.
Pãos do fSogrammas, proço do um.
Queijos de Minas proço de um.
Sal, |.reço do litro.
Toucinho, preço do kilo.
Vinho tinto de Lisboa, preço do litro.
Vinagro tinto do Lisboa, proço do litro.
Vinagre nacional, preço do litro.
Verduras e temperos, proço d» ração.

Banco de Credito Real de
b. Palito

I^arjjro do Palácio n. 8
( ESQUINA DA TRAVESSA DA SE' )

Este banco, tendo começado
hoje a funecionar, recebe pro
(Tostai [jnríiT^mpFeliTiTnõsrsõl)Fe
hypothecas de propriedades ru-
raes e urbanas, de conformi-
dade com os seus estatutos.

Os srs. pretendentes encon-
trarão no Banco as instrucçoes
para os empréstimos.

S. Paulo, 1 de Dezembro
dc 1882. ,•:

O gerente,!
José Duarte Rodrigues.

DE
SANTA CATIIARINA

Chegou muito fresca ao armazém da ruada lispi-rança n. 58 3-2

Vonde-so um terreno na rua do S. João. esoninã.da rua de D. Mar a Thoroza • Trata «T» „J i

_A,_A^EaiMSLü^AlK*—i2-s—X-X, i 1 UAU\U£\

30-- i

Rua de 8. Bento 4L4L
v .... . . RECEBEU

1J 3 o T«no.: fU3tS° b0rdad°3 *™ «**«-*
Toucas o chapóos do fustão
Capas de morinó branoas alcoxoadas para crian-
Toucas do morinó ricamente enfeitadosAventaos brancos bordados.

Itua do 8. Bonto 4£4

ças
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fflil
Um italiano, mostro de obras"; com Ionira ora.tica offoroce sous sorviços nara trühilh». SJL p.a

es-sorviços para trabalhosiradas do forro, pontos, casas, o todo o quft!„BMsorviço, fornecendo todo o material, ferramentas, »tudo quo for nocossario. 'orramentas i6
Podo sor p.ocurado para tratar, e mais informa-çoos, na rua da Pnucoza, n. 7. 3" .3

—M— H li lniliiMl^naa^liJ——iMpti^i^i^^^^

« C RAVA vondo-so uma do meiaidado, om casa do negocio de molhados. i\o 13onod,cto Josó Duarto, á rua doTã
3-2

João

PRiçoa 0NI1.ADII

cada 15k
. 5$000 5$500 » > ,

9}000 lOjõOO > 50 litros
. 3}400 5J0JJ > > ,

» > .
. 41800 5Í500 > > ,

4$U0) » > >
7j00í lOjOúO » > >

» » »
. 24.S03 35000 ' > > ,
. 9Í0OJ •» » ,

I > » .
I » » »
$10 i Í80D oma
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PARA A ENFERMARIA
Assucar branco rofmado, proço do kilo.
Araruta, proço do kilo.
Arroz pilado, preço do kilo.
lianha americana, preçodo kilo.
Carno vordo som osso, preço do kilo.
Carne do carnoiro, proço do kilo.
Chá da Índia, preço do kilo.
Farinha de mandioca, proço do litro.
Feijão, proço do litro.
Frangos.preço de um.
Gallinha, preço do um».
Loite, preço do litro.
Matto, preço do kilo.
Marmellada do Lisboa (lata pequena ), prjço de

uma.
Ov •-, preço de uma duiia.
Tempero*, preço de uma ração.
Lavagom de roupa, preço de uma dúzia,.

palsap arrilha cie Ayer
rara a cura tficat e prompta dtat

Moléstias provenientes de in>
pureza do Sangue.

E" uma loucura andar a fazer expo.rlcnclns com misturas Inferiores com-
postas do drogas ordinárias ou dc plantasIndígenas cuja efflcacla não 6 confirmada
pela sciencia, emquanto que a moléstiacada vez vai ganhando terreno.

Lancem mão, Bem demora, dc um rs-moclio garantido cuja eftlcacla seja factoassIgualado c Inquestionável!
O Extracto Cü.mpo.sto ConcentradoDU SAL8AFAIUUMU DK AYKlt í conhecidoo recommcudado pelos médicos mais In-telllgentos dos paizes adiantados, iidurante 40 aunos,
Centenas dc milhares de doentestum colhido beneficies do seu emprego oBao outras tontas testemunhas da suaefflcacla positiva c iucomparavel.

PREPARADO pelo
DR. J. C. AYER & CA.,

Lowcll, Mass., Est.-TJnldos.
„ -¦" DEPOSITO GERAL

.k1dKi,?o.PrimoirodoMarfo»

A
PARA A ILLUMINArÂO

O abaixo a«5Ís
í' WMã®à,

st» praça que

flrí»

O SALÃO SIMÕES

§MwmmãMBO advogado dr. Paulo Egydio tem seuescriptorio a rua do Senador Feiió n Wesquina do largo de S. Francisco. '
Advoga em 1» e 2» instância; aceita causaspara fóra e defeias perante o juryEncarrega-se também de negócios admUnistrativos e de levantar empréstimos para -lavoura no banco de credito real de S. Paulo
mm 10-3

LISTA 6EBAL
DOS

Estudantes Matriculados
nas aulas maiores da Faculdade de Direito deS. Paulo no anno lectivo de 1882.

Àoha-se a renda no escriptorio do CorreioPaulistano.
Proço lgttOO

ENDE-SE e»ws de 1:000* .<é 12.O001, aquartos de l:o30$ a &00», assim £':
~2 :.3a

'V
"¦^QMBinMBE^BàiiiBaSlk



üfflt__^_r___| mmaamammmm m
CORREIO PAULISTANO-, do Dezembro de 1882.

Advogado*—-D. .1. Cardozo de
Mollo o J. .1. Cai'do_o cio oscilo .Su-
nior. -Largo do Collegio n i.—Kosiduucia— Lar.
go do Arouche n. 29, portão.

«JoiiMellieiro .lltiiiiool <_ia_o.
nio Dunrle tio Azevedo o ti»"-
¦loão _*ereirt» ftflonieiro, ntlvo.

gutlot»:— escriptorio rua de S. liuuto
n.48.

0 ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ é encon-
trado em aeu esoriptorio, á travessa da tíé, n. 4, das
11 horas ás 3 da tardo _™,~™_»

UK JUAyOlAl PtiDKU—uiudico, operailur u pur-
teiro, rua do Ouvidor n.° 17, sobrado."^Solicitador.—Francisco Guimarães é
encoutrado no Oscriptorio dos advogados drs.
Vieira d« Carvalho e Adelino Montonogro,
e em sua residência á rua do Paredão do
Piques n. 1.

Advogado—Dr. Josó Estani.sláo do
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5.

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA
DA SILVA o solicitador tenente coronol Ra-
haèl Tobias de Oliveira Martins, Largo do
Palácio n. 8.  

OS AUVUUAOOS Atiroüo da i>.ucüa u Üuwillg.ue
de Castro, têm o seu escriptorio a rua da Boa Vista
n. 45.
——-a-—ii ii i i !•¦ -¦ ii->wjM^_MMtl.«__-lllr~^.CX^'-,'-''«~^

lPeliissier,
Rua de S.

Mine. Elisabeth
parteira franceza,
JLSento n. 4i.
!MiHaMHMÍH_MP_«_i__M__aa_a__i_-aiUrogurla «Jenifnl tloiuuíi>patlii-
oa do dr. Leopoldo K&umo», uju-
dou-se para o largo do 5.6usas-io n»
SS». „^._^„,„ , (** medico*""*5 

'-'¦¦'
Dr. Enlalio, residência—Largo do Arouche 17 A—

consultas todos os dias á rua de S. Bonto n. 52, do
meio dia as Ü horas. Duranto o dia os chamados po-
derSo ser dirigidos á sua residência ou & pharmacia
Normal, n. 45 á rus da Imperatriz. «.

Bom emprego de capital
suaaPTUOão

X-.lS___L_-__-0
De magnifico prédio, solidamento construído de

-tijollos o pedra artificial.

Rua Alegre n. 10
IVO DIA 8 DÍS OEZKMSmO

DIA SANCTIFICADO A'S 5 HORAS DA TARDE

Éjiptó ÂMl

_E_.__LlIME_E_;i3X<0
C0NT1U

PRKPAR \D0
-¦"aí-jO BM-AB-MACEirrico

J. k de Macedo Soares
ESTE remodio, approvado pola Junta

Contrai de ílygioiu-Pulilioa do Rio do Janeiro
jà tom sido experimentado por alguns medi
oos, e tios tem sido os resultados obtidos,
quo o seu autor, quo o havia preparado par-
ttcular.uente para sor applioado a escravos
do divorsas fazondas da provincia do líio do
Janoiro, oi tre os quaos ora muito commum
o vicio da embriaguez, não duvida aprosen-
tal-o hoje ao publico, confiado, c<míô está,
etn sua ufficacia, attestadá por curas radi-
oaes dos escravos, dados a esso vicio, das re-
feridas fazendas.

A' venda na
PHARMACIA POPULAR

<S—I&ua da Bmpèratriz---4L
S. PAULO

****^aa.-tSXXSSZSàl3aaSKrílMXSâV.*: . l.. _ •__ 'IfjftYTffl C J »"••-¦; ; JftCCS ~t PMU~W

Club de Corridas Paulistano
Acha-so aborta a inscripção para o promio Der-

by Paulistano ató o dia 31 do Dezembro. Só pódom
ser inscriptos para disputar osto promio os uni-
mãos nascidos de Io de Julho á 31,do corronto anno.
A proposta para inscripi,'i5o dovo ser dirigida ao so-
cretarin do Club, ( oclarando a filiação do animal,
eôr, signaes característicos,diae lugar do nascimon-
to com o attostado do duas possoas insuspeitas rosi-
donlos no lugar 8 vir acompanhado da quantia do
20§000.

O secretario,
15—3 José rfj Souza Queiroz

alsaparrillia e Garoba
DO

DE. ZÈJim -BEXOTGQUET
Depuraüvo do sangue, sem mercúrio

Esto grando purificador do sangue é um elixir òu extrácto fluido composto de varia
plantas brazilotras, e e• puramente vegetal, o quo o recom monda a todos quantos quizorem
fazor uso de um medicamento dú confiança, reputado o primeiro no seu gonoro. ¦» sua for-
mula foi examinada pola junta' módica da corto, bem como o.proparado, merecendo a sua
approvaçSo. - "7 '¦'¦• •

A sua applicaçilo é garantida nao produzir, mãos resultados como acontece com a
maior parto dos preparados do sou gonuro.. 

''•• ¦ ', ;
Ünieo especiíieo nas moléstias seguintes :

Rhoum.iüsmo agudo e crônico, syphilis, beriberi, carbúnculos, ulceras e feridas,
cancros, gononiióa chronica, boubas, bobõCs, gomas ou exostoses, papeira, escrophulas,
diirthros ou frâpingensf moléstias <la-pclle,e outras tantas doenças oriundas de um sangue
impuro. •, '¦• - . '

A sua dósagemjé feita com muito escrúpulo è segundo as novas descobertas da pliar-
macia moderna. « '-•.',"''

Este especifico ó hojo usado!de profercecia-a qualquer outro. E' uni verdadeiro tri-
umpho que temos alcançado, sendo facilitado-de toda parte oede so tom feito uso delle !

O grande consumo que tom tido este preparado, prova perfeitamente o seu maravi-
lhoso poder curativo.

Onde as outras Salsaparrilhas falham, ella cura, e em todas as moléstias acim amen-
cionadas. Tomos numerosos factos e atteftados quo uos autorizam a dizel-o. i

Todos os mous preparados tom tido uma oxtracçao prompta e rápida por causa'da
veracidado das suas virtudes theurapouticas.

Não fazemos o papel do mercadores como muitas ao annunciarera remédios com pro-
priedades quo não possuem, o disto cabo uma boa dosa aos remédios estrangeiros.

A salsaparrilha e earobu do dr. Carlos Bettencourt pôde ser usada por todas as classes
sociaes em razão do sou baixo preço, o quo .nâo acontesce com as outras que castam duplo
e mais, sendo inforioros em propriedades medicamentosas.

Deposito: em casa de Lebre, Irmão e Sampaio, rua dalmperatriz.n. 3.

Grande e importante
___,E__i:i_.-â»o

Bom emprego de capital
Guilherme Rudge

por ordom do merItl»Hlino Juiz
do commercio, o mitorísudo

pelos administradores
da masMU do dr.

João Ribeiro
da Silva
Fura lei»

lão, no dia
S do Dezembro,

ao meio dia em ponto
P- dia santiíicado, da im-

portanto chácara da var-
zea da Santo Amaro, a dez

minutos da cidade
Esta propriodado tom uma oxcollonto casa do mo-

rada, casas para o-icravos o camaradas, uma capol-
Ia com todos os paramentos o imagens, mattaB vir-
gens, capooirMes, grandos pastagons, potroiros, er-
cellonto água, um magnífico viveiro para pássaros.

UM ENGENHO, ETC.
Os srB. protondontos tom carros no largo do Ro-

aario, quo partirão as li horas om ponto.

No dia 8 de Dezembro

__- «aag, ^ _j

Para final liquidação, ven-
dem-semoveis eom grande aba-
limento.

PIi^__EÍ_4'0 Jk' VISTA

87-RÜADES.BENTO--87
por ordom do moritissimo juiz do commorcio auto-
risado pelo sra administradores da massa do João
Ribeiro da Silva.

FARÁ'
leilão no dia acima, do um magnifico'prodio, com
10 commodos, sondo :

Sala do visita, dita gabiuote, quartos do dormir,
«spaçosos; sala do jantar, cosinha, quartos para
criados, jardim na frente, plantado com maguifi-
c»s qualidades de flores.

euâ Mmm i?. io
No dia 8 de Dezombro, (Ha

santiflcndo
PELO LEILOEIRO

GUILHKUMU HU1K.R
¦^Mja_rj_M_w_w_raw_-n~n»ww--Muwn-Tijyw

Società Italiana di Beneíieenza
Vittorio Emanuele II.

D'ordine dei sig. Presidente, convito tutti
i signori soei ali'Assembléá Generale, cho
avrà luogo Sabato 2 dicembre alio oro 7 poin.
nella casa doH'111."10 signore Alfonso Giulia-
ni (gentilmente concossa), sita in Rua do Ou-
vidor n.° 35.

Ordint dei giorno

Resoconto delia Direttoria provvisoria.
Nomina dolla nuova Direttoria.
Nozioni.

II Segretario
Alessandro Branooli

R
12-

íRt'S__l_íl__VS_a<__ra2e_^™^
3 p s.

7^rr>,rn:-7í_^__Ta_--J_.'__H_57_ÍC-12f>

DO

TATUHY
_%__!__ DIGO

D R. S A L L E S GO M E S
Havendo, estabelecido diíinilivamento

sua residência n'está cidade acooita chama-
dos para qualquer ponto do sul

da provincia. 10—0

Koeip íantlí
Grande sortimonto do laços a fantasia para se-

nhoras o meninas, a 1$, i$500, 2$, 2,^500 e 3$.
ma casa de

A.A. FOMWECA
Rua de S. Benio 44 10..3

\M Dr. João B. de Moraes m.
m

ADVOGA EM 2» INSTÂNCIA

Rua do Carmo, Eíí>

DR. CARLOS BETTENCOURRT
AS PÍLULAS APERITIVAS s5o oiprossamento formuladas para servir o auxiliar á SALSA

PARRILHA E CAROBA.
Tambom tivoraos om mira oíTorocor ao publico, particularmonto aos nossos clientes, uma modi-

cnç3o laxativa branda Estas pilulas preonchom um duplo fim : tônicas, ellas dosportam o appotito e
obram como os amargos ; laxativas, ollas oxcitam a socreção intestinal actuando diroctamento sobra a
mucosa.

Como estimulante das funcçSos digestivas, esta medição dá oxplondidos resultados nas pertnba-
çOos do estômago.

Como aporitivas o ostomacaos, ostas pilulas curam radicalmente a anoroxia, a dyspepsia o a ato-
niado estômago. E, um oxcollonto purgativo empregado nas affecçSos do tubo digostivo, istoé, do osto-
mago o dos intestinos, caractorisados polo onfranquocimonto das contracções intostinaes e moléstias do
ligado, quo se traduzem pola insuflicioncia da socreção biliar.

A sua acção ó prompta na enxaqueca ou dores do caboça robeldas, homorroidos, monstruaçSes di_
fflcois das senhoras cbloroticas. Ellas são um magnífico regulador das funcçSos digestivas. A sua dóSe
con™ purgativo ó do 3 a 4. Como tônico 1 a 2, antos das rofoiç.õos. O ELIXIR DE JURUBEI3A E PEGA
PINTO dovo aeompáulial-as no tratamento das molostias do fígado e ictoricia. Na anemia o falta do san-
guo sorão tomadas com o nosso VINHO TÔNICO.

Consulto-so o novo prospocto quo acompanha cada frasco.
Pr8ço_uma caixinha 1$UÜ0. Deposito

'3

Icapottantissxiao isilio
d:

TEBR

u_-MA_Ka_s_a

ü melhor emprego de capital
¦8 DE DEZEMBRO

»IA SArVTIFICAnO
AS 10 1/2 HORAS D;l MANHÃ

IVo exceilente bairro da Llber-
dado, IO minutos do centro

d» cidarie, em a rim de S.
•lonquiin iion.io ja exis-

te lllumititicão ã fs-.tx
e no ponto termt-

nai da iiiih ¦ do
bonds.

|. Cottiin|o
Devidamente Miturisado polo illm, sr. Joaquim

Eigenio de Lima, venderá os últimos lotnsde ter-
renos na bonita rua de S Joai|UÍm.

Torna-se desnecessário mais osplicaçffes por ser
esta rua e bairro muito conhecidos.

Lotes » vontade dos srs. compradores.
O» srs. arrematantes serSo obrigados ao signal de

20 "/o em o acto da arremataçSo.
15 dias para assignar as escripturas.
Aa 10 boras da manhã ípartirá nm bond especial

do largo do Morcadinho que conduzirá os-srs. arro-
aatantej.

»_P_p3.'*c>-v"eitea_a.
K ao correr do mailello

O LEILOEIRO

F. Coutinho

Aos srs. capitalistas
Sá & Andrade com authorisação dos rospoctivos

propriotarios, vendom o prédio situado a rua da Im-
poratriz, n. Í0 Oa srs quo procurum soguro e ren-
dozo omprogo para sous capitais pódom i.presontar
propontas a rua do S. Bento, 59, escriptorio com-
morcial, ató o dia 15 do Dozombro próximo futuro
.—-™_™™_~-« _J5~VJ

\-ENDE-SE uma meia mobilia de óleo
\ em bnm uso, contendo 8 cadeiras, sendo

'2 do braços, um sofá moderno, 2 aparadores
com pedra mármore. Também se vende uma
carroça alta com arreios o üTuã~]TãiTíi!ríruõ
bestas; a carroça está em bom uso e mui«o
solida. Trata-se na rua da Estação n. S a

fi-5
^arinhá de 

'linhaça 
pura

Por um procosso inloiramonto novo, vondo-so a
1$200 o kilo Do 10 kilos para mais faz-so abati-
monto, na 30—16¦PEMHÍAMA POPULAR

Í--0Í11:» da Iiiipoi'uti'U-4
8. PAULO

________Sl__3__S£_£S_K ___________%

Affonso Carneiro Monteiro
GOUniISSARIO

5 PASSAGE SAULNIERÕ

PARIS

Encarrega-se de comprar e remotter
encommendas de qualquer parte

da Europa

Ml «!Hi
DÜLLEY MILLER cG BRIIN-

TON em liquidarão, declaram
nada mais dever nesta nem em
quaesquer outras praças, e ro-
gam aos seus devedores de sal-
dar a importância de seus de-
bites, com o seu advogado e
procurador dr. Lins de Vascon-
cellos.
Travessa da Sé n. 24, sobrado.

20-16

Garpintaria e Marcenaria a
Vapor

ff. Sydow & Cemp.
Rua do Connellieiro ChrlHpininno

Morro du Chã
— <: » —

Ente estabelecimento tem
sempro «cm deposito • graudo
sortimento de :

Pinho «le riga
IMulio HUJCO

E telhna franceznci,
o havendo-o recebido directn-
mente cios mercados exporta-
dores, acha se bal>iiitado a
vender por preços mui modo-
rndos.

Incumbcm-se da remessa e
carregamento para os pedidos
do interior da provincia.

PES©!@
S- & Anárade, vendom nm prédio qnp aerve para

giande familia, iííu ¦ •!... a rna da Boa-Mo.te, tem
do a lançoa, cotio, quintal etc, éaaaobradada,preço
tl:(W0tO0O iéi«; trata-ia a roa de ?. Bento n. 5;).
eteriptotio comsiereial, 8—8 2 p, a,

íàft ÍÍS-siíiááiSiííU:!
lElixs^ cio _0_^3L-°á?io <d.£^, "^7"io-_03r*is^, _a.. ±S

líepoHitu :—Lobro irmão & Samaio, rua da Imperatriz n. 3, e nas principaes pharmacias.

Pkotograpkia alleniã
DE

.Carlos Hoenen
_P,TL_a.«r_l_^,c3L_^ o_co. IfB^tS

O abaixo assignado participa aos sous numorosos amigos tanto d'esta capital oomo do interior
que acha-so do nnvo a tosta do sua olficina photngraphica.

Tondo porcorrido, porto do um anno, na Europa, os principaof ostabolocimontos photographicos,ondo estudou os procossos mais modernos da arto quo adoptou, principalmente o de « cbapas soecas »
< Emulsiôn Golatino » « ou chapas instantâneas », vi>to entreter rolaçfina de amizado com os afamados
artistas d'casos atoliors ; acha-se habilitado a bom servir as possoas quo dorom prima/.ia a sua photo-
graphia.

Faz scionto quo trouxe escolhidos accossorios o ornamontos para o arranjo das posiçSos.Não tondo precisão no sou atolior do artistas photographicos aliás muito dispondiosos, acha-so
habilitado a fazer os retratos mais perfeitos e p.jr proços mau commodos que outra qualquor casa.

Espera pois contiuuar a morecor a confiança do illustrado publico que ha mais de soto annos otem honrado com a sua amizade.
CARLOS HOEIVErV

IJUttLjJii LmmmrUs--%í
«Mcwrae»__5i_iwssw(',Eí*1*

(EM FRENTE AO CORREIO)

LIXIR DE JERÜBEBA
30-17

COM

DO
;a»pinto

Mm mBEmmww mm
u ituti.r desit) nuvo stiit-nie llierapeutico. cunsideruiido nu ti n .¦ |,.;u.rü ,-],.sníTrimfiitos e tiiolestiiis du ligado, biiç^p. eslomogo, e oulros lautos incfmmodos quêperseguem os habiumtes dos u-opi.-os, onde sào tã.< frequunies em razão do seu cli-niH e t-omo cotisei]ueii«'in dus Febres pnluslres, resolveu formular esle Klixir aü

qual nddicionou esses quatro heróicos medicamentos,
Nâo ha medicamento, neste gênero, de gosto tfto agradável. E* um verdadeiro

licor. O seu aromai apreciável e o doenle seule praser em lou.al-o.
Quando se truta de combater uniu afTecção nu um engorgilamento do fteadobaço ou doença de estômago, recorra-se a este especifico
À ictoricia; 6 cadiarro e padeçimenlo da bexiga, digestões difficeis, as ane-mias, d-.roses, ou falta de sangue as cores palíidas encontram nesse medicamento

um poderoso repamdnr.
E'igualmente empregado nas convalescenças depois do parto, o em loear deBgua ingleza tão desagradável de tornar-se. 6
Este medicamento, pelas suas virtudes, regenera o sangue e expeli do orca-nismo os màos humores. fe
lieposiiotemeasa de Lebre. Irmão & Sampaio, rua da Imperatriz n 3

pílulas de eucãlypítnã
DO

fe ÉãBMmwú
TKATAMErMTO CÇUATIVO DAS SE/.OES OUFEBHES IXTEÜMITTEV Tes

(CTOI MKEM EI .MS MAS«
A substincia de que se compõe as minhas pilulas écilrabida do Encalvntus ílohuln. ni.^i.-?;... j j . . ..transplantada para o Brazil. »-<-"> pmj gioouios, plantó oriunda da A Uslr alia
E' uma Mia e frondoza arvore quese enrontra nos jardins desta cidade.O emprego da euoalyptina nas febres intermiltontesiS de uma etli-ária admiravAl «o,n.,.«j. ¦ L . - .Estas pilulas tão unicamente preparadas na pharmacia Galeno. adminncl c sem exemplo no sulphato. de quinina
Podemosaflirmar francamente que as pilulas dodr. Beltencourt são o primeiro remédio nara aa sezf>.Temos numerosos atlesUdos cm nosso poder que provam a sua Plficacia c"*™"> para aa sezões.
T.xlíis os medicamentos que ha para esta moléstia (eram suplantados por' esle novo nreDarado »rru.ri«»nAs febres dequalquer natureza cedem igualmtu.e ao seu emprego. Quando houve? i7r-^^, ,", ,tina e a cura será certa. ^ V""""u uouver leores teme-se as ;pi!u!a de «icilyp
Deposito« Lebra, Irmão it Sampaio, ma da Imperatriz n. e nas S.prmcipaes pharmac-i.

20% DE SIGNAL
e para informaçflos na agonoia

EUA U UIFSBATBUS-61
O LEILOEIRO

Guilherme Rudge
•1 ~Brande leilão

Sabbado, 3 de Dezembro ás
IO _i*<5 lioras da manhã

A' RUA DA IMPERATRIZ, 25

IT. Ooiitinlio
Devidamonte auetorisado

VENDERÁ"ía 
gíaude e vatiado scrtksQto j

âe artigQii próprios para

ROUPAS FEITAS
Cazomiras, artigos para oscriptorio, um granda

sortimento de moveis, espollios grandos o pequenos,
espolbos ovaos, variadissimo sortimonto do jóias du
ouro o brilhantes o muitos outros artigos quo se-
rão presentes o quo todos sorão vendidos para final
liquidação.

Sabbado, S de Dezembro
PELO LEILOEIRO

Emprestimo da Santa Casa da
Misericórdia

Juros de @% ao anno, pagos
«enieHtrnlinonto

Ao alcance do todas as classos, em titulos da
100$000, com a solida garantia quo é conhocida do
publico. Pódom sor tomados ostes titulos, no Eí-
criptorio Commorcial de Sá & Andrado,á rua de S.
Bento, n. 59. 3 v. por s. 6-2

5Sip m pmp iiSE
O advogado dr. Policio Camargo, encarrega-so da

levantar empréstimos tanto no Banco do Crodito
Roal dosta provincia, como no da Corte.

Podo ser procurado em sou oscriptorio, Travessa
da Caixa d'Agua n. 5. Í0—8

Theatro S. José
COMPANHIA.

ThsaiM Psizieips Imps;ial da Côíta
KMPllEZA E DIREÍ:ÇÃO UE

Souza Bastos
HOJE HOJE
^ãubaTiu7"_f ue t|ezembrp

Grande gala
Anniversarionalalicio de Sua líageslade Imperial

O SR. D. PEDRO II
ULTIMAS nEPUE3ENT.\ç5ES d'KSTA COMPANHIA

Grande fotüta eín beneficio da

ACTRiZ PE PA
Hymno Nacional Brasileiro
1* roprosontação da lindíssima operota, vorsão do

sr. R. Haddock Lobo, musica do maostro |0ffonbach

Desempenhada pôlas artistas;-d. Papa, Maonado
« Silva.

;A MASXTTE
Grande quadrilha executada pala erchastra.

LA MANTILLA DE TIRA
Canção hospanhola cantada pola boneficiad»,

CASTA IDIVA
Variações do flauta, executadas pelo distineto

profossor, natural d'esta provincia, o sr. João daOliveira Duarte.

Cahida, José!
Cançoneta cômica, versão livra do sr. Gaapar daSilva, cantada pala primeira voz pela actrii d. Her-mima.

0 GRNim Ü GUANABARA
Scena cômica era qno a beneficiada canta a dansaIU modinhas de divorsoB paizos.
2' reprosoniação da popularissima parodia is odb-ras-conncas, em 2 actos, original de Luiz de Arau-

jo, musica da diversos autores conhecidas

foirigiss ho bairro
Desempenhada pelos artistas:—d. Hermini». A

%r^™ooMo'süva-cor-- s?»í
CORPODECÓROS

Preços o horas do costume
Os bilhetes estão a Tenda, nor «»n_.;.ii„i.

em casa dos srs Garrauxi&CoT,, P.U 
_K T"'e depois no theatro. F'' *** " 4 hor" \
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